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E i l n t f i i n • I i t a i n to B< 

FAO PAULO—Domingo, 29 de outubro de 1905 
M T N B O M M B w n s i i o u • Í O U R Í I U T A T I U I D « M T I M « 

A» otslgnalurat começam em qualquer dia * UmUnãm em fim d» Junho ou dezembro 

R E D A Ç Ã O E O F F i n m S 

a * a * a t » , 3 5 - 1 

T B M P I O M ^ I » 
OTHEBO 4 4 9 4 

O C A F E ' 

!

n marrado do llavre abriu hon tema 
t M paradeiembroe 47 l|2 para maio, 
laniliurno. a 37 l|2 para deíemliro e 
81,B para maio; Estados-lnldos, a •> 

foutos do lialxa. 

Ao meio-dia, o mercado do 
teve l|i de l>a>xa, Hamburgo, liialtc-
rado. 

JINDIAHT, «8 

Param recebidas boja, « o r a n » a 
«Ia sa f i l a c l o dn Companhia Pan-
llrlà nesta cidade. SJ .6H «acras de 
M » sendo 30.3 .tl aaecaa despachadas 
S a n Santas • « c e a i P * " 8 , 0 

W r l c . _ 

ÍANT08, " 

Mercado, calmo. 
Bate. «<IM>. 
Vendas 8.902 saccas. 

Vendas «»i S 7 d» outubro de 1005. 

£ . Unidos, 38.000. 
Havre, 87.000. 
Hamburgo, 10.000. 

Cafí embarcado em Í7, «1.7*8. 
Café despachado, 18..8o. 

Ísff bal íeado no dia *8 s 
, paulista, I M M I W » 

Ka SororabaiiR, 7.SM saceas. 
k . r . n . n n l lm l » . 731. 

a *oror«ian«, 

«Campo Limpo, 731. 

r M . * « i . . . . . 
•IfftP «f » K 

f m e S.Paulo. C.Uü saccas. 

t o l ã l . « . 7 " . _ 

(rede ! • de jullio, 4.118.009 saccas. 

Entradas do dia W . 40.601. 
Rende I o do me», I .097.W». 
Desde 1° de julho, 4.091.616. 
i lock , -
• M i a , 39.189. 

t an t a , 460 réis. 

Ka Companhia Registradora as ven-

tas foram de 2.000 sacras. 

Em renal dala de 1901. 
Entradas do dia, 40.768 aaeca.i. 
Desde I ' do mei . 1.0*8.742. 
p ísde V de julho, 4.586.Ü36 saeeas. 
f tock, 1.904.669 saceas. 
llCdla, 3«.740 escoas. 
Sabidas, «2.768 saccas. 
Base, C » m 
Cambio, I I 7)32. 
Café baldeado, 37.838. 
Café embarcado, 31.3IH. 
> despachado, 31.332. 

H O , S8 

Entradas do dia 27. «6.796 saccas. 
Desde I " do mes, 411.780 SaceAs. 
tesde I o de lulbo, 1.411.803. 
Embarques do dia 27, 10.188. 
Mercado, firme. 

ftotradas de vapore j : 
Do Sul, irtn Hfeota«. 
Do .Norte, JVríol. 

• i Ardandeari. 

» , . . . . J . - . _ « 

ftthavutilct m. ST it outubro— iOOS 

Estre, 46 3|4. 47. 
sni lmrio. 87, 88. 
sladM-llnldas, t> pontos de alta; 

t a l a d o , 6.70. 

Disponível, l i lC de alta; typo 7, 

» 3 I 8 . 

4*1 a r o s «ti. *8 de ou lu l io de iOOS 

{avre, »6 3|l. 47 l|t . 

•ml .nr fo . 87 i i l , 38 i|*. 
liados tinidos, a pontos de baixa. « o 

1116: 

iclo-dia de 18 de outubro de 

ilsvre, l|4 de baixa, 
l iam burgo, Inalterado. 

• U o t l m e n l a d c e a M n a 

d o r o e a b a a * 

f i scsrreMdas em S. Paulo 
e P. Claves 1136 saccas 

(aldeadas em 65o Paulo 
cata « . / • . « » 

•aldeadas em luudlahy, 
f e i a S. P. II — » 

Total 9.121 > 

U I I M T U TTCARK KM 27 DE o i i u a n o 

ítt(lo Scrocabana 

telé <M carros 14.269 saccas 

s . t em armaiens 4.865 30.634 

SeeçSo Ytuana 

f a l e em carros. 3.000 saccas 
i l t tm armazéns. 7.478 10.178 

| t e n d l m e n l o « f l a c u o n 

( A M O S , 28 

mcccbedorla; 

I x p a t a ç S o . . 

ki postos. . t 

Kelsnípllkas, • 
t 

48:7701328 
11:3831167 

51400 

Tela). eO:I37|b»u 

Em egual dala de 1904 rendeu 
II2.US1047I. 

áliavdega: 

•1*1. • < > 
ansumo. 
l u t a . . . . 
rada especial. 

W ' : : 
Islan pi lhas. , 

I • 
I « 

• • 
« * 
i • 
• • 

t a l a i . . 

lal data de 

I0S:S738O13 
68.149*103 
2:494)260 

435(770 

a l: !34tóu0 

• 170:987(448 

1901 rendeu nftws: 
Vale* de ouro 

. t * l » i ave vigoraram hoje, para vale* 
• « M M I a Altaade^a: 

( • M a r e i o a industr ia . . . . 16 
t a n t a Al lemlo 15,16 
l a x a de cobrança i 6 » « 

M a T l m a n t a t o po r t o 

SANTOS, 28 

Entrada*: 
De Gênova e escalas, 18 dias de Via-

gem* o vapor fraucet Ahjeríe, 25i» to-
ueladas, curgu vários gêneros eoiiil-
gnado » Antunes dos Santos A C. 

de llremeu e escalas, 40 dias de via-
gem, o vspor a l lemlo lledelberg, 2114 
toneladas, earj-a vários gcueros, consi-
gnado a Zerrenuor, Blllow d: C. 

dc raranaKi i4 . i l horas de vlniíçm, o 
vapor nacional Guasra, 277 toueladas, 
consignado a J. Santos; 

de Manchesler e escalas, 28 dias de 
Viagem, o vapor Inalei Tihan, 2637 to-
n«lada-i, eai«a vários generos, const-
gnado a K. S. Ilontpstilre & ti. 

do Nova Vork, 31 dias de viagem, 
o vapor allemüo Catama, 1822 tonela-
das, caraa vários geueros, consignado 
a Tücodor Wllle & C. 

Sahlram : 
Para Marselha o vapor franoez .Yi-

rernaii, car«a café. 
Pura Buenos Aires o vapor franro3 

Algerle, carga vários generos. 
Para o llio de Janeiro o vapor na-

cional Guaieu, carga vários gêneros. 
Para Caragiiatatuha o hlale na' ional 

K w n i r . carga vários generos. 
Para Pernambuco o varpor nacional 

Riu Formom, carga vários generos. 
Para .tova Vork o vapor inglcz 7'eii-

nyiDii, carga café, 

O CAMBIO 
Houltwn, na abertura do mercado, o 

• Londun and Braslllan Bank» all lxou 

a sua taliella na base de 16 l j lC d 

sobre Londres, e os demais bancos, a 

de 16 1|8, i tarde, porém, estes ban-

cos alteraram as suas respectivas ta-

bellas para IC 1|IG que conservaram 

até a hora do encerramento. 

Na abertura do nosso mercado de 

canihiaes vigorava em todos os ban-

cos a cotarão de- 16 S|32 taxa que foi 

manllda até 4 1|2 hora da tarde. 

Constou ler o • Banco CommercUle 

Italiano, por essa occasllo, reallsado 

negoclos na base de 16 3|!0 em papel 

repassado. 

Moineutos depois, o mercado tornou-

se frouxo adoptauilo, enUio, os bancos 

a taxa de 16 6|32, e em seguida a de 

16 1|8. 
A's 2 l|2 lioras da tarde, o mercado 

ainda era mais frouxo, pelo que, os 

bancos modiilcaram os seus saques 

para 16 3|32, e mais tarde para 16 l|16. 

No fechamento do mercado, poucos 

eram os liancos que saravam a 16 1|16, 

pois, alguns n l o acceltavam transac-

i/ies acima de 1G 1,32, sendo, portan-

to, frouxo o seu estado. 

O movimento dos negócios feitos 

durante a dia foi regular. 

Os extremos foram de 16 1,32 a 

16 3|!6. 

dos pelo »l.ondou and Itlver Piate 

Bank», .London and Braslllan Bank» 

e »!)anco Commerclale Italiano», ao 

pre(o de 15i%0. 

A' taxa de I6l|8, qus rol a ofnelal de 

honlem para letras n 90 dl .u 4 vlsla, 

a libra esterlina vale HI881; o fran-

co, (6'Ji, o marco, 07:10. 

A'vista, 16 d . , a libra valo I5e0~o; 

o franco, 83'JG; o marco, |73j, a Ura, 

8698; cem réis fortes, 9327, e o dol-

lar, 310.15. 

V a t ó i f l o do café 
0 PBOJECTO SIGILIáNO 

t x p a r l a 

b isç»o dos exportadores qne psga-
rsn, direitos boBlem na Reeeliedorla. 

t l : M a o o o 
Il:l9»>a318 
i:«l(|000 
r « m o o o 
1:02*1290 
l : 897 f7» 
1:<MMQ0 

S R W M 
l a r n 

l he odor Wllle A Comp. . 
B u d Rand & Comp. . , 
l a l dn ln * Comp. . , . 
w . B<,iel A Comp. . . 
Mecmann Gepp * Comp. . 
D t-genes Ferreira & Comp. 
M. Eliis * Comp. . . " 
f e t n i d l â Trosl . . . 
fcir.letroC Camargo. , 
Carmine Paeela . , . 
fcni « Carr.resl . . I 
Pedro «a* Santos A C . 

0 que a o está fazendo 
Acreditamos ter demoa, lrado que a 

adopvüo do plano Slcllian i, qual so 

acha formulado na (juhMc-acSo ollicial 

• que nos temos referido, asseguraria 

para • syudlcato coutralantc o mono 

polio do commercio de café, e, como 

conscquencia, o monopolio da navega. 

ç9a entro os portos do Brasil e os pai 

res extrangelros. 

Ainda que ten l i uma clausula do pro-

jecto disponha expressamente sobre es. 

ses monopólios e, ao contrario, aji; a-

renla-se, até certo ponto, a preon 11-

paçüo de assesurar que o syiidlralo 

u.Vi teriV preferencia a lguma para a 

compra do café, todavia o monopolio 

decorre necessariamente de todo o con-

junclo daquelle plano. 

Basta, para que elle seja uma fata< 

lldade do projecto, que este colloquc 

o syndlcato na posição de poder «fT«-

ctuar vendas de caf* a preto inferior 

ao do custo em que elle fica para os 

•ulros exportadores. 

Na expressão custo Incluímos, a l ém 

do preço da compra, todas as despe-

zas accrescidas alé que seja collocado 

o café nos mercados consumidores. 

Passemos ao secundo ponto, que 

havemos salientado entre as objecções 

capllaes ao projeclo Slclllano. 

Consiste elle na afl1rma(lo de que, 

uma vez asslgnado o contrarie, 11,10 

mais poder4 ser, por qualquer forma, 

rescindido, ainda mesma paqam)o o 

£tíiitlt>, ou oi Etladot ronlraetnnts, 

—qiuietquer imlemnis/tflet deciilas ou 

indecidat. 

Dlzeme»—nflo poderá. Isto significa 

que, mesma reeclndldo, • eontraeto 

ficará em v igor . . . para o governo I 

De fado, é extremamente cnrlosoe 

svstema adoptado peta projecto para 

a eventualidade de querer • governo 

reeeludir o eonlraeto. Qual poderia ser 

a movei da reseislo I N lo se com-

prekende outra • n l o ser o de isen-

tar-se daa olirifaçnes onerosas que 

jjjgô 
R h 

Ealretaata, que preceilaa para este 

easa • prajeeio 1 

Em primeiro tafar, aada elle dis-

pfle em retaf le a * 

par parte do syadieato, a m m atn-

u faraaltae qae a «radl-

• 

ções contrahldas e as penas ou res-

ponsabilidades a que flra sujeito, 110 

caso de n l o Implemento dos teu eom-

promlsssos. 

Eulretanla, a respeito da rrscislo 

pelo governo, dispõe o projecto com 

Un ia cautela, com tanla previdência 

que parece 11,Io ser esta sómeule uma 

bypoliiese figurada, inas u m raso pre-

visto e ardentemente desejado. 

Sim, porque, dada essa rescisão por 

Iniciativa do governo, segundo os ter 

•pos do contrato, fira o syndlcalo al-

liciado de tortos os ônus c obrijaçnex, 

mas 110 /itenu yoso de seus direitos 

rantai/eus rontratuaes, acrrescldos de 

pingues poiccíitagens e ludemnlsações 

sein limite. 

E' o que, nada mAis e l iada menos, 

dlsfií.c pelulanleiueiitc a clausula X do 

plano Slclllano. 

Custa crer, ua verdade, mas (• 

que está escrlpto ! Escrlpto eu tuutes 

luttres ! 

Dlspíic, com cITcIlo, essa clausula 

leonina : 

• Depois üo segundo anno, 

governo poderá rescindir 

presente contrato, sob as se-

guintes condições : 

a) comprando todo o café 

que estiver nas mãos do syu-

dleato, ao preço estabelecido 

no contrato para aquelle nuuo 

bi com o acrresrlmo de 10%; 

r) pagando ao syndlcalo, a 

titulo de Indemnisaçao, a quau 

l ia de £ . . . (?!J por anno que 

faltar, até & termine',1" do 

coutrato ; 

d) sem prejuízo da commls-

s lo a que o syndlcato tem di-

reito durante aquelle tempo, 

em virtude da clausula V.< 

A clausula V, a que se re:ere o fi-

nai deste texto, determina que, do se-

uudo auuo em deame (e a hypotliese 

da rcscisüo, prevista ua clausula X), o 

governo pagará ao syndicato, por sac-

ra de 60 ktlos de café exportado do 

Brasil por quem quer que seja—3 fran-
cos e ciiicoenta centiiuoi, ate a terrnl-

naçüo do coutrato 1 

lio fora de vllla e termo foi consi-

derada esta clausula X que, segundo 

lldedlgna Informar-to que temos, re-

pelliu a desde logo a honrada conimls-

sllo Incumbida do esludo do projeclo. 

Nem era licito Imaginar-se soluçUo 

diversa, estabelecida a competencia c 

notória a severidade do curaclcr dos 

drs. Caudido Itodrigues e Olavo E?y-

dlo. 

uesla-nos tratar do terrolro objeotu 
da uossa critica ao projeclo slcl l lano. 

G a z e i i l h a 
NOTA n o o r \ 

O d i a d o li i i i í e m foi consa-

g r a d o aos ) r . p a i a t i v o a ] a r a OB 
feste jos q u e c o m e v a r ã o h o j e j i o r 

occas i ão <la rccop i ;So feita á di-

st ineta o f f i c i a l i d a d c l u s i t a n a , •fã 

BC c o ü o c a t a m 110 t r i â n g u l o cen-

t r a l c o r d õ e s d e p e q u o n o s glo-

bos d o l u z c lec tr i ' a , ban r te i ro i as , 

g a l l i a r d e t e s e b a n d e i r a s . 

Espora-se q u e ta l r e cepç ão se-

u d i g n a d o s n o s s j s d i s t i n o t o s 

lospedes . 

E m A r a r a q n a r a 

Aclia-se cm Araraquara o exmo. sr 
dr. Joio Thomaz de Mello Alves, nu-
nlstro do Tribunal de Justiça de te 
Estndo. 

S. ex-, eslá hospedado em casa do 
sr. dr. rtogerlo Pinto Ferriz, advogado 
daqufllo f i ro . 

F a l t a d ' a ; a a 

Dr» lli.pai tiçTio de A.̂ uos recebemos 
bontem a seguinte eommunlcac&o: 

• lievido ao arrebeiil<iiiento da linha 
21 dr. Serr» da Cantareira, (Irará hoje 
privada de a^ua a parle alta da Cida-
de, Bom Retiro» lar/o do Jardim. 

Picará restabelecido am*nli!1, se nlln 
houver outro Incidente, o serviço dc 
abastecimento d 'agua .» 

D l a t r i b n i ç&o do « emen t a s 

d» m a n l ç o b a 

Escreve-nas o sr. Eugênio Lefi vre, 
dircclor geral da Sccrelaila d i Agri-
cultura : 

«Rogo-vos noticieis ne. vossa roucei 
tuada rolha que esta Secetaria, dis-
pondo de grande quantidade de se-
mente do maulçoha do Ceará, as dls-
trlbue gratultaincule aos lavradores 
do Estado, mediante pedido por escri 
pto e sein despeza alguma para os 
mesmos.» 

S a v o m da g a f u i l i o t o a 

O sr. dr. J . N. Celfort dn Mattos nos 

enviou o seguinte, que recebeu do 

observador do posto melcreologico do 

Avaro; 

< Tassou honlem por esta cidade 
grande nuvem de ga anliotos; prova-
velmente causará grandes estragos na 
lavoura. Communlcarel li 10 te.il,a co-
nhecimento.» 

F a r m m t a da p r o p r i a d a d s t 

O dr. Luiz Arthur Varrlla, procura 
dor fiscal do Esl»do, esteve honleai 
na prefeitura coulerenciaudo com o 
dr. Antonio Prado sobre a permuta 
do edifício em que funecioua o Con-
gresso Legislativo a o terreno do an-
tigo theatro S. Josc. 

Em virtude dessa transsrçáo, o Th»-
souro do Estado entrará para • do 
mun clr.to com a quantia de L70 eon 
tos, dmerença do valor dessa proprie-
dade. 

O exerc i to e m M a t t o g r o s s o 

Relativamente 4a aeeorrenriaa no 
Estado de Vatto tírosso, noticiada* por 
despachos teiegraphleoa, houve ante-
hontem drmorada conferenela entre os 
sr» ministro da Guerra e chefe do 
estado-maior do exercito. Nessa con-
ferência ficou resolvido, entre entras 
medidas, ser ehamado eom urgência 
t capital federal • coronel Horário 
Hoaorto de Almeida, enmmandaote do 
( I * batalhlo de lafanterla, estaciona-
do em Oorambá. 

As alias aocterldades militares re-
ceberam telezrammas eammuDicaado 
f r e ma 

•KMiameate ae tem dado 1 

• I t anascsnça» 

Esta excellente revista mensal í é 

lettras, seienclas e artes, dia a dia, 

adquire tnals sympatlilas por parte do 

publico paulista. K' que ella, com ef-

felto, de numero para numero, me-

lhora a olhos vistos. 

O presente numero, por exemplo, 

traz um stimmarlo escolhido, por onde 

se yr o valor da brillianlo collaliora 

ç.lo da lleuascença. ICscrlptos em prosa 

e verso dc homens de lettras como os 

srs. bnrVi de Paramplaral ia , Sousa 

Pitanga, Cyro Costa, üemelrio dr To-

ledo e outros—eis do que consta o seu 

hello snmmarlo. 

Gratos pelo exemplar que nos fui of-

fcrccldo. 

Zt ivasK} d? i n d l o i 

No Ula I I do corrente, os índios dos 
serlOns do uorle de Sa ila Catnarina, 
em numero avulladisslino, atararaiu 
as propriedades dos lavradores visl-
ulios, fazendo mortes e enlrc^'audo-sc 
ao rruiis desesperado sarpie. 

O terror espalhou se pelos habitan-
tes das pequenas povoações daquelias 
regiões, ameaçadas de novos ataques 
dos terríveis seivicolas. 

• l a i t a a F a r n x h j b a 

O o m p a u h t » P n l t o 

fluo. 
<lo 

S o r o c a b a n a e T t n a n a 

O Sr. dr. Itaja Cahaglla, juiz da 2* 
vara do commerrio, mandou cumprir 
o a co r dam proferido pela I* Camara 
da Cúrto de Ap|ieliaç5o nos oulos de 
iliiuidaçüo da Companina l l l iSo Soro-
ealiaiiu e Ytuana. 

Esse acr.ardam deu provimento ao rc. 
curso paia mandar que o dr. jul/. <1 

«o. re orinaiido o desparlio n^grava-
e lis. i m i , ordene o pagamrjito ao 

ag^ravaiite de ncrflrdo eom a classl-
ficnçSo de rredltos, porquanto, dispon-
do o r,rt. 197. { 2" «lluea do derreto 
41. J:i», de 4 d» iullro de !-(M, i jucdas 
•declsóe- so! ri- cíassllicaçlo de crédi-
tos, na liquidarão do íorledatle ai.o-
nvm». cíilie o rpc'ir-o de app"llaçílo 
tSo f i inenlo no elfeito devolutlvo, é 
liem de ver que a sentença appe'ladn 
se lornou r.xequenda, « cous*qiiente-
menle o pagamento dr,s credilos c.as 
Mlcados 0 sol-rn os quaes I1.I0 houve 
conte.t.içlo deverá ser leito romo se 
appflh.i. io nflo houvesse. 

D r J o s é Isl.-.roellino 

A convite db sr. A. 1'erson um dos 
dlrcctores du /,i;//i( and Ptiwrr, que 
honloin foi recebido em audieuc.ia es-
pecial pelo sr. presidente do Estado, 
os srs. dr. Jorge Tvlilrlçà, drs. Allredo 
Mala, Antonio Penido, Aliplo Boi lia e 
o tenenle Cooliniio emliarrarlto hoje, 
ás 8 horas da inanhn, em trem espe-
cial, para Itariiery. de onde senulrlo 
para Paruahvha, em visita ás obras 
da l.ight alli feita--,. 

B o q u e r i a i e n t o s despachados 

Pelo sr. .secrelario do Interior e da 
Justiça: 

Do direelor do Gymnaslo d» eapl:a! 
—Ao dir etor do Viário O/licia.'; 

dr Anacieto Cruz e Augusto Anzuini 
—Aguarde a época le^al; 

de Genou Cleautes de Moura — 
Aguarde edital aiinunclauuo as escolas 
que devem ser providas; 

do cuf i l i . i lienedlcto Graça Pinto dn 
Gama—He iiielra ao ju iz competente; 

de d. Ilrnriqiietta dos Sautos—Ao dl» 
redor da Escola .Norma!, para infor-
mar; 

de Joüo Pereira Dutra — Ao coronel 
commandaiite d» força policial; 

de Jo io Eahl—'Ao sr. chefe de poli-
cia; 

do tenente Joüo Francisco da Rocha 
—Deferido; 

de d. Elisa Affnnsa Fernandes—De-
ferido; 

de Manoel Teixeira -Enlregue-so me-
diante recibo. 

G r u p o eacc l a r da T a t c b y 

0 sr. Oracy Gomes, adjunto do gru-
po escolar de Tatuliy, foi destinado 
para dirigir aquelle estabelecimento, du-
r n u | A A j m a d i p > c a l u xKti/Uib, i|UH 
se atira em goso de licença. 

F o r ç a po l i o i n l 

O sr. dr. Flpldio de Mesquita rece-
beu aufe-honlem, ás 0 lioras da tarde, 
pelo cah-j submarino, o sc^uinie tele-
grainina de seu i rm lo dr. I Jd io de 
Mesguita, mediro as.Istente e operador 
do dr. José Marcelljno, governador da 
Bahia : 

• Intervenção aseptica, lai^a drenn-
gem. 0!,yrc\la completa, estado aeral 
Imm. dormiu regularmente, dirijo til-
do bem. NTio ,ireci«n remetter. porque 
lemos ai|Oi agna o x y e n a d a america-
na do Oak l and .— I J d i o . • 

F r p o e i ç ã o - o ( l u t a r a 

Irn pressüo 

Foram excluídos da força policial os 
soldados Tragybulo Antônio dos San-
tos e Francisco Cnhrelro Itegis, do 41 

batalhUo. 

• S 3o P a a l O ' 

Appaiecru hoiitem o nosso uovocol-

lega Snn Paulo, orgam da Liga da Uva 

Imprensa, 

0 Sno/'aiilo, quanto ao seu íor.nat», 

molda-se pelo Fli/aro, e, 110 que diz 

respeito á sua parle redartoriaí, oife-

rece l«la leitura. 

Como se sobe, acha-se á frente do 

novo comiiaiente o sr. dr. Manoel Ai -

tonlo Duarte de Azevedo, lendo como 

secretario o sr. coronel A. Raposo de 

Almeida. 

Do arligo de apresentar,Io do Silo 

Paulo cxtrahiinos os trechos seguin-

tes : 

«Grave erro, pois, rommeilem aqael-
les qu" Julgam possível fcozai Qs fru-
ctos do ciirisíianlsiup. conservar e des-
envolver os seus lienellrios, deixando 
de cultivar a grande arvoro I ernfaze-
ja, a doutrina do Mestre. 

Fosse possível generalisnr .se este er-
ro, e n cousequencta inevllavei, fatal, 
havia de ser o retrocesso do inundo 
ao paganismo, á barbaria, ao estado 
em que alada se mantém Iodos os po-
vos lora da zona rliristá, ao estado, 
eintiin, em que so fichava toda a terga 
quando Deus era ainda, segundo a pro-
phecla dé Jncob moribundo, o espera-
do das nações. 

Semelhante slluaçüo n l o podia em 
verdado perdiuar. Por multo que to 
Ilha estaco adormecida, allnal 11 con-
sel.*ncla cathollca despertou, eompeno-
lroii-«e do seu d>)Vcr e ainda cm h ia 
hora dls,j()z-se a agir, 

Dati! a rriinlSo da secundo roagres 
so diocesano do S. PHU.O, qiie rea 
Usou em fins do auuo passado, lendo 
por o! jecto tratar da fundação .lo uiii 
grande orgam diário. Instrumento arll-
vo, Intrausi/eiita, ,jo |,0m combate em 
rlefeza da Egreja, da Sociedade e da 
Família. 

A maleria foi entSo lar.-a e brilhan-
temente versada em todos os seus a-
apcclos lnleres;anles, concluiudi) a nu-
merosa e selecla assenibh a por ailir-
inar que, euftlxando n u m a ar. Io c >111. 
mum e permanente os esforços dc to-
dos os catlifillcos de S. Paulo, sr lun-
dass1 nesta capital uma (nVta diaria, 
de grande formato, 11 feitA» moderna, 
neulra a» lurtat partidária, olitdienle 
aos i'0'teres ivuttilui /os, drdic ida á d»-
feza dut Interesi 1 8 dii.% a»pirarõ s da 
ntliqMoeda Pmiri t., 

Nossos cordears cumpr.méritos >0 

usvo coilega de Imprensa. 

F a g a m s n t o a 

RequisilaJos pelo sr. secreLirio d j 
Interior e da lustlça 

De 4>|000. ao direelor do grupo es-
colar de Rotneatii; 

de íOaOTiO, a Jeronyrr.o Sotlano; 
de 80¥Wi, a Thom.j Xavier doa Pas-

sou; 
de I M t l t ú , ao dr. Manoel Dias de 

Toledo, 
de l U a i O l , a d. Elisa Affons* Fer-

nandes; 
de 300*000, a Frate!II Bertolloll. 

J a a t i S e a ç à o da f a l t a . 

Foram Justificadas as faltas dadas 
pelas professoras dJ . Maria Kiifeuia 
do Nascimento, do grupo escolar de 
Jaboticaba!, e Posstdoula de Araújo, 

d e i . lesé da M i vista. 

U c s a f w 

Concedidas peta 
Interior e da Justiça : 

sr. secretario do 

De 13 dias, eo direelor do grupo 
escolar de Piracicaba, Mil l t la Affonao 

I Azevedo, 
4e 90 dias, em erorofa f lo , a * I ' 

tafcell». «e notas { w n t i 
marca ae A mpar^. 

N.to f,r ; a ser melhor a 

qne nos ran-ou a exposição dc plntu-

1» que Pedro A'oxandr!no liiaugurou 

hontem rr:•• dos snlfics do L y e u de 

Artes c Ofüclos. A al erlura da expo-

sição deu-s,- ás 2 horas da tarje, 

acliando-se presentes o dr. J ' r ; e Ti-

blr lr í , presidente do Estado, r dr . 

Cardoso de Almeida, secrelario do I11-

terior, alem dò varias famílias c ou-

tros convidados. 

Nilo lia duvida que I'edro A exan-

drino, 00:11 a presente (•>:,oslç.lo dc 

«'lis quadros de natureza morta, de-

monstra que nSo perdeu o seu tempo 

em Pcils, para onde seguiu « expen-

sss do governo do Estado e onde per-

maneceu c^rca de 2 annos. 

0 que para logo lios deu ua vlsla, 

apó; um rápido exame das teias dc 

Alexandrino, foi o rstudo do metal 

que nelies se observa, e em que se 

mojlra maravilhoso de verdade. 

Quanto ás palzagens que lá viinos, 

convém declarar ao artista que todos 

clles estlo multo abaixo de sua repu-

El» o que, por rmquaulo, podemos 

dizer rom relaçllo á Exposiçüo Ale-

xendrliio, vlslo que pretendemos pas-

sar em revista, mais detalhadamente, 

os seus trabalhos, de Incontestável va-

lor nrll-tlco. 

Cor.íerene5en l i t t e r a r i a a 

riria 
r i a 

, R-alNou-sc honlc.n, n-> Instituto Na-
cloiMl de Mosira, a l i " conferência 
llllernria, fa ando o sr. Paulo Uarrelo 
sabre o t i i e m a — r n a . 
I— Consta que as conferência* lllle-
rias, In ciadas nesta c.tp tal, |ia*sa-
e a reall--iir.se no sal.to do l*rogre-

itlor e iiHu no saiáo SUinuag. 

Coelho Netlo tomaiá ,ar.< tliema dc 
sua ronierfncia—O l'o/o; Al redo Pu-
Jol, ,1 S«uitrale ; Medeiros e Albuquer-
que, lis 'jntrri; Garcia lledondo, A 
>H1;'irr. 

Tale^x-apbia aem fios 

Na llepartlçüo Urrai d̂ s Tcie/caphos 
«toltlo dc Janeiro esla exposloe pode 
ser experimentado em qiia'qucr 1110-
mento o motor electrlro, hahllmentc 
Construído 1 elo sr. Manoel Cabral dos 
Santos, cujo emprego t r . / grande eco» 
Uvniia, poi-i dispensa as pilhas. 

'Experlmentido pelo dr. Franebco 

tirin;'. mereceu de tso dlstinclo pr.j-
lonal, engenheiro do; Telegraplios 

iltclonaes, o honrosa re -ren' ia cou-
shnte du seguinte caria : 
Í«S. Paulo, 11 de outubro de 1000.— 

Ilimo.sr. Manoel Cabral dos Santos — 
Etamiiiet o seu motor eieclrico, e.r/e-
"lAosa:,i'-.-lt- construído, aproveitando 
ptças do antigos appareliio, telephont-
cès. E\perlmei,tel-o em linha* teie-
graphicas do I , 60, 160, 3,'iO, liiXl e 7 , " 
Kjlometros,em|)re^.in loa) | areihosMor-
•e, polarisa los, cern CM-T ilente r-sul-
I H o . 

]Náo so l.raln proprlsn,e,ilc de um In* 

Sito, pois o trabalho telegrapblcs me-
nte o emprego de iuot' ics, abando-
ido as pilhas, é conhecido priur.-

petme.ite ite>i|e ls":i. Potir. s e«ta</pes 
119 mundo adoplatn es.n -vsleina. eu-
trctaiiio esse modo de t.af -xo e bem 
assim o enipre.'o c'os «ccumuladores 
Mpiiimi u uciieraii-ar-se. 
Wi' altam-nte honroso para o sr. Ca-

M ! o >acto ile, alheio iiit-lrameule u 
este ramo da engenharia moderna, 

chegado espontaiieamenle aos re-
•altadis » quo el.egou Srhuudter. 

b o lio- o paiz. em quo o lrale."j te-
JBfap l . i ro é fraco a os roiidurtores 
riteit jS, e, portanto, demniidarn o 
eíipre^o >le grandes baterias, que exi-
i«4m custosa conservação, devido ao 

isumo de In-laes, o svstema que a 
perleucia do sr. Caiiral VOTI lem-
ir ie n que a'ISs me referi em meu 
udo sobre m 'liiorameutos do tra e-
lelc^rapii co. publicado e.n março 
"mo) sCi^ eti imado certameatí *a 

lar tons serviços, 
•naeliiiia do sr. Cabral correspon-

ao typo antigo i .ramme, e a sua 
1 pessoal de aproveitam'-nlo das 
sas macieti<'as e botouas dos ap-
liios lelephonicos náo deve ficar 
lida. 

Is o que julgo sufficleiite dizer e 
aalisfaeçlo. 
m as miiitiss felicltaçfies, queira 

lU r os meus afferluosos cumpri-
tas.—Franeitco tinermq, engeniiei-
os Teie/rapbos Naciouaes.» 
HtiiIii fuhjlerKniea, dasta capt-
eonsagrou ao trabalho do sr. Ma-
Cabral dos Santos as linhas se-
s ; 

desses ha outros 
qu»e< citaremos o X 

stemrs, 
Bre-

BÉb-m 
ealte os 

as grai 
rw»s, o de Baudot, e a t o deixaremos 

fuCl, o te:eprapho eleclra-chimlco de 
M l , o syph ,11-recorder e o galvano-

« de Thompson, muito osado para 
indes distancias e linhas sulura-

de 
m de mei^ionar o recaute sys-
do sr. Manoel Cabral d„s San-

. que acaba de conseguir rom o seu 
rapbo sem Diluas realisar varias 
r lendas . to las com completo 

eomo a eammunli 
1 cem l beraba e • k k -

(llerhla PoluleeJinlca. Anno 1. -V. 1. 
Outubro de j!IOO). 

Sobre o invento do sr. Cabral dos 
Santos escreveram aluda com apptau-
sos os srs. Burilo de Capanema e ou-
tros protisslouaes liluslres, hahilltan-
do-nos a peilir a attençSo do gover-
no para «ys'ema t io econômico o adi-
antado. 

Cor re i o G e r a l 

Acaba de ser publicado o relalorlo 
do serviço dos correios em llKJl apre-
sentado pelo dlrector-geral Joaquim 
Carneiro de Miranda Horta. 

O nosso serviço postal lem Ido, fe-
lizmente, cm xugmenlo em todos os 
seus ramos, como provam os quadros 
estatísticos do rciatorlo. 

Em l f . i i , a correspondência postada 
C'n toda a. Ite|,nl;|ira loi d'- Iu7.'i4;i.&42 
objectos transportada* em (.390.483 
malas, sendo aqueilet nssiin discrimi-
nados : , 

Correspondência ofnelal n í o repis-
Irada :— olliclos 1.4'JI.IMO, autos B.902, 
muras 188.680. 

Correspondência ordinária franquea-
da :—rarlas 20.001,028, cartas-billietes 
liJó.OOt, bilhetes poslaes s imples . . . . 
fiü". lã-'i. bilheti-s poslaes com resposta 
paga 10.510, manusrriptos4i.l6'l,u a os-
tras 176.0:10, impressos 20.I1Í0. Í20, 
joruaes 42.60t.8'.l. 

t.orr «pondencla n l o é iusufnciente-
menie franqueada : cartas luso licien-
tes 139.791, cartas ii.1o Irauqueailas 
Bõ7 77i, liianu-i-riptos Insutllclentes 
2.íO.">, Impressos insufflcleutes 8.0Í2, 
amostras lns .lílrienti>s 1.676. . 

Correspondência registrada : offieios 
S06.10I, autos' 5.2'-,*, maços 72.007 
carta" 2.I28.7Í10, rartas-liillietes, I 99'í, 
bilhetes poslaes 4.7o", manuserlplo 
t .mj í . Impressos 187.283, amostras e 
encoinmeiidas 94.134. 

Cartas e„ni valor declarado : 23VJ71, 
representando a Imporlanciit de 
10.986:101(740. 

A arrecadaç,10 da renda do exerci-
cio de 1901 importou em 3.369:9708130 
contra a de 7.0o4:169.>>';83 cm 1903 e a 
de ii.675:!J.'H»l'H rm l:K>i. 

A despe/u foi em iooi dc8.777:2911715 
com o pessoal, t.3õ 1:7108759 rom o 
material <• de C9:838*086. 

A emlssáo de va es poslaes nario-
naes foi de 17.555:819* e o pogamen-
to de 23.024:612|324. 

A emisslo de va'es poslaes ioterna-
clonaes i i i de 1.49.1:231*170, equiva-
lente a I.9I7;|J73$,H0 Iraucos e o pa.a-
m-ii o lie 105:114» :JO, equivalantc a 
13S-.is8l.02i. 

No corre.o do llio o movimento de 
malr»s loi de 1.293.:Wli, sendo 631.107 
recebidas, 641.921 expedidas e U8.'J'.i8 
cm traii*llo. 

Km 1994 foram e;ilregu°s a domici-
lio, na cidade rio Rio e subúrbios, 
16.751.395 objectos de correspoudeu-
cia 

Nesse total euiram 4.OU.319 entre-
gues nos arrabalde*, sendo: na praça 
Duque de Caxias, 1.383.863; Estaclo 
de .Sá, 1.009.716; llola ogo, 499.316: 
VI la Isabel. 499.698; praça .Municipal, 
420.682. e S. Chrlslovam, 231.264. 

A entrega 110. subúrbios 11̂ 0 pas-
sou de 1.140.000 objectos, incluindo 
jornaes. 

No Itlo de Jaue'ro lem o Correio 
1 627 caixa 1 assignadas e I8ÍÍ n l o 
asslguad.is c nesta capital 683 assi-
miladas e '.'97 lido a*algnadas 

No Dislrlcto Federal ha l i 3 caixas 
urbanas. 

DT7AB F O I D I A 

Na aldeia: 
—li quem foi o incJico que Iratcii 
j polire marido I. . 
—i-llie n.Vj precisou de medico; mor-

reu por si li,esmo, coitadlni io. . . 

X 
Er.tre sojra e cenro futuros: 
—Enf io , o cavalheiro deseja ser meti 

tre.iro 1 
—Nlo é Isso, precisamente... Em 

lodo o ca-o, ja se vè que o n.l 1 pode-
rei evitar, uma vez que eu lenha a 
honra dc ra-ar rom a lilha de V, e\c. 

nosso 
do cada dia 

O c i i r on i a t a d ; s t n sçcç.ão rc-

c r b o u ns iinlia.-i s e g u i n t e s : 

» O s p o e t a i i n c u t e m t a n t o . . . 

d i s s o O l a v o I l i i . ic n a s ua pales-

t ra l l t t e r a n u , c om q u e i n a u g u -

r ou n f e r i o <!o con f e r cnc i a s 1,11c 

se' ( l evem l u a l i s a r 110 Sano 
Slehanu/. D i r i n o i i l u s t r e p oe t a 

c om E i n ce r i d ado essa p i n a s " , 

011 í-eria c i la , n ponas , u m a bilu-
tada e s j i i r i t u o sn '< Q u e r o c r e r 

r|Uc o f i n í s s i m o rUelenr d a s Pa-
noplias, dn Via I.aolca e d a s 

Sarraa dc Fogo a l v e j o u .somen-

te a turba raluiii q u o versi-ja 

p o r ve r eo j n r , c n ã o nquell'-B ar-

t istas , c u j o c n t i i u s i a s m o d i v i n a-

t ó r i o l hes p t i i a a m ã o q u a n d o 

b u r i l a m u m a Proíist lo dc fé, 
p o r e x e m p l o . 

i-Yn i icnmentc , n í o a c r ed i t o t i as 

p a l a v r a s , t ã o che ias d a u n i e 

fcl , d e O l a v o Bi iac . 

X 
A i n d a a g o r s , a c a b o d e a b r i r o 

seu v o l u m e dn 1'ueiias (1* edi-

ç ã o ) c d o u c o m c*ta s i nge l a de-

d i c a t ó r i a : A ' q u e m e e s p e t a . . . 

J l i lac, n a s u a con f e r ênc i a so-

b ro a Kiperaiiça, d i z q u e m e n t e 

c g u a l i n c n t o a p l i i l o sop l i i a popu-

l a r d o ftphoriamo: f i l i e m espe-

ra d e se spe r a . 

T a m b é m n " o a c r e d i t j q u e o 

be l i o p oe t a fo^se s i n c e r o n o p i o-

f s r i r tnes p a l a v r a s . Q u e o d i g a . . . 

Pas-o-mos c d i a n t c . 

O l a v o í t i l ac . na s ua conforcn-

cia, c a n t a u n i l i y i u n o á Espe-
rança, m ; , i u m l i . v m n o d e . . . 

poeta, que se consola com um» 
illusSi. 

I *ara elle, a o q u e ve j o , n ã o l ia 

o d' f e p ro dog decepcionados 
d a T ida . A e s p e r a n ç n é u m a 

f o r m o s a i n u l i i c r q u e a s m p r e em-

b i l i a n o seu cr l i o a cabeça d o s 

q u e v i v e m n a m i s é r i a . O v e l h o 

e l a m b e m u m e s p e r a n ç a d o q u e 

a • e n g a n a . O d oen t e sem c u r a 

d e r e v i v e r , > m >ora p r e s o a u m 

l i i d e ( a . i e i a u ç a . K d i a - a i n d a 

m u i t a s o u t r a s cousaa . 

A g o r a p e r g u n t o a o poe t a : 

Q u e e s p e r a n ç a j róde te r m a i s 

n m vrbre d i a b o q u e o m p r o u 

n m b i l he t e d e 1 «teria e viu-o sa-

h i r b i a n o » 

Que e.eperançafpóde ter uma 
•iuva qua perdeu o marido ? 

Que eaperanea pôde acalentar 
nm ea.adante bombeado '< 

eaperança pôde lar > • 

• N M 

comprará outro bilhete; a viuva 
procurará outro marido; o estu-
dante fará novo exame ; o actor 
vaiado procurará novas piatéas 
p a r a exi i ib i r-se. 

E' verdade. Mas supponiia que 
qualquer dcf sat pessoas, em vez 
do fazer tudo isso, aloja nos 
miolos uma baia. 

Onde está a esperança ? 
Não, não é verdade o que dis-

so o poeta. A turba dos deses-
perados é numerosa, e a desiiiu-
sio espia através de cada i'<>r-
niosii caveira liumttna, vestida 
do carne, 11a pljraso do Manoel 
Bernardcs. 

Creio mesmo quo o popta du 
Via I.arU-a é u m d c s i l l u d i d o 

que procura iliudir-se, 

X 
Haja visla (voltemos á dedi-

catória) aquelle singelo offereci-
minto : « A' que mo espera », 
que se encontra no seu livro de 
poesias. 

Que me perdôo o poeta : mas 
c.ssa que o espeta . . . já deses-
perou, com certeza, porque s. s. 
ainda está solteiro e disposto a 
engrossar a lista dos clibata-
rios . 

X 

Que me dir a ;slo o extraor-
dinário Olavo? 

W . 

Resenha dos jornae 
A s f o l h a s de h s n t s a 

• Cor re io P a u l i a t a n o . — O coilega 

abre o nun ero de Imi tem com a no-

ticia da Ie*la reallsarla aute-hontem 110 

sal,to •'Steinway», de promoç.lo do «tire-

luto da Escoiade Commercio>. Seguem-

se as suas secções habituaes e um ar-

tigo do dr. Leopoldo dc Ereilas sobre 

a IndividuaSdade do dictador luan 

Manoel de itozas. 

• O E s t a d o de S . Pa t i i o> — 1'igaro, 

em sua correspondência diaria do itio, 

chama o sr. Ilarhosa l.tnia de «vo< do 

I10111 senso' nessa quest lode orçameu" 

to, ora cm dKcusslo no Congresso Na" 

cional. 

0 sr. Barbosa Llrra, como é sal.ido i 

requereu que voltassem os orçamentos 

ás rom missões da fazenda, para o tini 

de serein reduzidas as despesas até se 

eqüivalerem a receita. 

• ran fu l l a>—Alces lo de.Ainbris, em 

uma dc suas interessantes correspon-

dências de llonia, d"clara-so inimigo 

dos monumentos, nus esquece lodo es-

se seu odio quando sabe qu- em Paris 

foi descoberta a estatua de Cainlllo Ues-

inoulius, o paladino iulemerato das 

graudes ld>.as preconisadas na grande 

revolueSo. 

Cainlllo Desinoulins • dl/ o coilega 

Quanta lembrança, quanta glor.a, quan-

ta grande,-.: em 11-. e-as syllabas ! 

Cainlllo l i s IOU r ! • destemido t a a 

do povo cioso rie linerdade, a aln.a da 

revolução, a couduzir o estandarle tri-

color '. di/. aluda o coilega. 

. S ã o P a n l o - — o -.ov-so pfijraniiita, 

art.'.'o de apiesenbi' S1, do qual trans-

rrevenos alguns trechos, em oulra 

se-Ç.lo des'a tolha. Sursum corda, av-

tigo dc It., pseudou.11,0 que n,'io cs-

cotule o sr. Ilnposo de Almeida. Com-

mnitar * , -c ção sein prograinma, de 

A. A A. t ina pitacra, arlig-j de rol" 

labora.,1o do sr. Martins Dias, de Ara-

ra*. 

Noticiário escolhido e desenvolvida 

secç.lo telegraphica. 

Man'éin também uma secçlo de pa-

lestra c- :n ie colle.^as daqui e do llio, 

a qual denominou de Atrai z da tm* 

prensa, 

• D i á r i o F o p o l a r . — E m editorial, 

entende o coilega que n'10 foi para 

utilidade puhiira que se d"sappro-

priarani a egreja do Itozario e um pré-

dio contíguo, exislenles na praça An-

tônio Prado. 

Os único lienelie/ados, 11a cpa i i l o 

do col ega, foram 11:11 particular qu» 1 

Construiu um gr.indo edifício no lo-

ral do templo c a I.fj'il que hoje cru-

za os seus trilhos na praça em ioda a 

sua exlen-ao. 

II coilega aproveita a opportunida le 

para dizer que o seu ,<p3iol adminis-

tração do sr. prefeito 11.I0 e incondicio-

nal ; s. exc. tem deleitas >1111* filhos 

de seu tein; iamen'0 de uni insisten-

te no querer, outro' devidos a cir-

cuiristancias do s nu ni":o». 

L' ' ro* M - o', a r l g , dc apreclaçA) de 

L . F. 

• A P l a t é a — O chronista do Honlem 

' Hoje escreve sobre o eran-ie doniinio 

da anaiphabellsmo no brasil. 

Cartas d" Portugal. Sotas de Santos. 

Indiferente:, do Rio. Telegrammas. 17-

timas noticias. 

<La Tr i buna . I t a l i a n a * — D o seu es-

plendido serviço t»'e/raphieo nâo nos 

iurlamos ao de-ê o de transcrever esle 

de Roma: 

•Telegramml da ftarl, Foggia e l.ec-
ce rtfer.scono che un vlolentis-lmo 
nragano si e scatenalo lerl sulle tre 
provinde pugllesl, causando moltl dan-
nl alie cainpagne e a i lab l la to . 

Nel pa"se dl So(illana Cavonr, In 
quei dl l.eree, sono rovliiale varie case 
e molle hn ino «ofertr era vi teslout. 

A Fagí ia I uragano ha al bal luto II 
gs/ometro provocando una tremenda 
esplosione, segalta da un grande IU-
cen l io, ehe ancora eoatlnua. 

s Ignora se vl siano v lb ime uma o* 
I dann 

M L 
dannl mater.ail sou o Ineab-aa-

• A v a n t i ' » — Ia pa tina delia éumem 

ca : lodo teia Idea. As suas jeeções lia-

M M » 

bllcar 09 rclalorios consulares do U * 

verpool. 

Interessantes Informações c<miner-

claes. 

O O o m m e i o l o de S I o P a u l o * - • 

Abre a folha a integra da couft-rencla 

sobre o coimrercio e a Indústria feita 

pelo dr. Almeida Nogueira, no *SalSo 

Ste inway. . li izelilUa. llpiiM^t atlielas: 

A guarda nacional, arl _'o dn l.afave-

te. Imprensa dn llio, It ,cn'i« dos jor-

uaes. Atraccs dc S. J'uulo. Tclegram-

mas. 

Canlioiieira "Pairia" 
Nem era preciso o n o m e : pedapi 

da pal i la q eriiia a flncliiar nos mares 

é o que representa n e iuo aquclla na-

ve que aporia As nossis terras. Eu 

Imagino com • anda-n c^ corações quo 

trazem ma - Ia. ianlc o sangue da ra-

ça c n.als Intenso o ardor que ainda 

protesta; eu luipglno corno palpitam 

nestes dias, corações porluguezes co-

mo se agitam rs-as almas em cujo 

seio, sobre o nmor, vive a ternura fi-

lia!, vive a saudade daquelVs céos, 

daquellas serras, daqucllas campinas 

llorcntes, saudade de tudo que lâ. se 

amava, de Indo que l i padec ia . . . 

pois '|uc ua patri.r, no oliençoado pa-

terno torrlo -e ama o proprio soíTrh 

rnenlo e mesmo a desgraça u&o doe 

como no ex l . i o . . . 

Imagino quanto se Incendcm c se al-

voroçam almas porlug :ezus. 

Se .se quize.se objectivar num gran-

de symbolo a figura moral , a eranje-

za bistorii-a da gente gloriosa que In-

tegrou o planeta—11.10 c r io que outro 

pudesse ser mal* beilo e mais expres-

sivo do que essa nave que abi vem slu-

graudo o velno oceano rom que sl 

conci iou a ufaula dos nobres lierúes. 

Se o gênio das caravanas dormia sob 

as ondas do aiit .0 mar tenebroso, de-

ve agora andar despertando a passa-

gem dessa fi./ura ev-cativa. . 

Mas é preciso que ni"e\;l que. N lo 

seria posslvl corile.tar legitliiiamenle 

que Portugal Un a terra que renas-

ce. Tudo a ; 1 revela qun Cile repou-

so dc ires «• -.lios creuu novas ener-

gias e que u 11 espirito novo agita e 

revlflca a a lma da nacionalidade. Já 

se n l o poder a mais d,/.er que o ve-

ho reluo é a ; e n i s u i n i legenda. E sl 

ao renascimento qne l i se opera cor. 

respond-, nos homens que governam, 

uma pcrleila vlsio do futuro; se o gê-

nio de Pombal, por exemplo, acorda 

e nutre no e-, i i l lo de algumas gera-

ções a jueila r iragem e uqurüa f irme, 

za que opera01 prodígios : em suii ima 

—se Portugal se apercebe ogora. sub-

misso as grandes leis da li storia, de 

que o supremo dever que esta lhe Im. 

põe é sao.ar, para a civillsaçito huma-

na, o que o deslluo lhe deixou do 

vasto pa lr l i i i in io—oio ha duv.da que 

Portugal tem aluda o «• u p.qiel tio 

mundo. Em quatro século» de faiua 

d"Ve ter elle aprendido a incorporar 

A sua existência d ' naçlo o muito que 

a.ri'la lhe re.la de tudo quanlo fize-

ram o esforço e o herd'1110 d-' seus 

grandes liliios. Como as epop as 1110* 

dernas ja se i.' o p »le dizei' juc sejam 

da mesma nnt i r nza das au',1 ias—bas-

tara, para que se HlusT -e lor,lí jue t 

cm novo lane -, a Irada.'.o rios grandes 

dias, bastará, dl.-o, que a -aledoria 

política do< e-la'JI-'as acluees volva 

definitivamente para as colônias c lio 

Açores, ua Madeira, no Calio-Verde, 

110 Con ,o e sohreiudo naqiieile valia 

maravilhoso do Zambeze, di ale c fé-

liove aquelle ine mo ui;:u 1 e aquella 

mesma a.aia que li-aram nos auna^è 

do universo, c mo a expre -Io mais 

eloqüente e mais legitima da grandeza 

humana. I-. o que p recu ij que tem 

realmente alcauc? e valor t i o e\ce^ 

pclouaes o movim-nto que .se o;.era no 

velho reino. 

N-1o c, portanto, c>mo rlisse pjj( pfJg. 

sivel contestar que Portugal e uma 

uaç lo que renasce, lias eu n.1o 

cre.9 que e-teji-i, alli os motivos destés 

extremos de carlniio co-n ipte todos 

aiaaruos a pie a terra sagrada. Para 

o mundo , e quem si-le -o paia os 

proprios pori 1 uezes—o Portugal au-

gusto c ven'-ravel é e- e mesmo qúe 

se fez lmmorl. i l nr consrleucla e na 

admira Io de to los os homens! '.luan. 

do medita i o —j i escrevi algorcs—ria 

grandeza da ol r i htlri ana 110 século 

XV, Dgura-se-nos sempre u veiho Por-

tugal heróico, a repou-ar agora do 

heroísmo, e d qua:,do ern quando a 

acordar—corno um r-l Le.ir da histo-

r.a—revessando para o mundo que 

creira umas palavras sem nexo e a 

mostrar a Iodos um livro para dizer 

que ain ia v i v e . . . .Sim . vive, e ba de 
viver emquanto houver historia e em-

quanto houver consciência In.mana, 

mesmo daqui a milhares e milhares 

de annos, ou mesmo de seeufos, se a 
própria língua portugnez» chegasse a 

de.appar-rer rom todas a* línguas da 
Europa—havia ri <ie vir C l n u p o l l o n i 

do futuro rrear u m a u >va sclencia dd 
inlerpretaçJo do passado. E eul lo , aa 

Lusíadas faria 11 para e*ses o papei de 
uma veiba Ttrcbas gigantesca e m>5-
teriosa. Ire ra l a anuulo da r t d a d f 
morta ae e rguer iam vozes eo ossaes d a 
melo dos monumentos mal r e s t a u r a -
dos. As grandes tl/orai •ohrehaaMU 

nas espantariam. U«an Io u m v o l t o 
de 6 1 1 1 1 , 00 de A 1 i T i e p p e * n 
Almeida se l e v a n t a s d a explana 1a 

n W r è s a , a «eesdear i* do futuro s a -
ldo eatremeccria. L em.» r a l r e 01 

escomaros da t leeatompyta ae destaca 

ainda aafcerba a ne-ro -ole é» U ^ w l 
—aos o 'hoa do p a l e o l * ; e eindernm daa-

iam laashaia as e o l a i l a a M M 

Liui^das, rataas e, . l lo a t l i M » 

« a elle > 



âQtt l 

m u s a s da colmaaasb moiielr-

dlsformes, l a J M M d o que 

npparelhados por museu los d * algui 

M antigo; muros « tendas de tem-

p l o * que aluda porcos» gemer sob • 

d e m u d s dos secalu ; otellsnos que 

0̂ « lau (am afoitos psra as alturas, to-

m o se so quizessem fazer symbelos 

•leruus da audácia faumsua escalando 

• cóo . . . 

I K tfonto so nada devesse faltar na-

' Quelle grandioso srcuario, abandona-

do pelo» seus «clores—o sablo futuro 

liavla do ter momentos dc estupefa-

cto, momentos em que, no meio do 

slleuc.io sagrado, olle clamaria como 

uni sorauainbuio ttult) a majestade de 

esphynges, Imtnovels e apavorantes, 

;omo sa loraiu a imagem daqueile 

inundo utorto a erguer-se da teria. 

Ao enfrentar, por exemplo, com 

Vulto de Adauiastor, o sábio em ex 

tase Interrogaria os oceanos para sa-

bor se elles silo tao amplos e insotidu-

veis (|ue pudessem ter escondido pura 

sempre o eterno Tl tau . . . 

Mas & esle sem duvida o Portugal 

que fleou Imperccivel na alma tio 

mundo : o Portugal que teve no sécu-

lo XV a dianteira da i grandes expe-

dições marítimas o que presidiu a 

toda aquelia vasta expanstto do espi-

rito europeu para u terra. K esle Por-

tugal n l o c mais apenas a pátria de 

um povo: pertence a iodos os ho-

m e m e vive e vivera em Iodos os co-

rações. 

Para ií<*.s outros, no ciiilauto, para 

os povos deste lieinisplierlo, a llgura 

desse povo se agiganta a inda, se o 

possível, c usstiine proporções.que o 

toruum rculmeute digno desta esperie 

de culto rum que o veneramos. 1. 

uem £ só o Brasil, que foi a proje-

cçíto dlrecta da raça, mas 6 toda a 

Amcrira que i.eve ao geuio e ao he-

roísmo da gente lusitana uma sincera 

ternura l l l a l , um respeito semelhan-

te ao que se voto aos antepassados. 

Por nossa parte, t em que podemos 

desvance.er-nu»: a patria vem cheia 

tio uosso alfecto desde que eulrou 

Dos nossos n.ares. 

Aquelia inaruja, transfigurada dos 

reltexus que lhe v i m dos lierúes an-

tigos, encontra aqui so Irmãos de fra-

cos alvrtus. 

Aquel es p<.to« portuguezes «estão 

em casa» desde que respiram estes 

ares. 

Naturalmente anda estremecendo o 

vibrando o grande coraçRo da colo-

liia; mus nos, us brasileiros, nüo exul-

tamos menus ao ucolher carinhosos 

a gente que ú nossa geule. 

ItociiA Pornio 

C h r n k a saciai 

Imprensa do R io 
• J o r n a l do C o m m e r c i o , — Além 

dos seus tclegriimn.as, Uazelillia, nas 

r.H iüJ. pulilica esta : 

• Qner-nos parecer que, a mlngoa 
de tempo para lazer o que deve ser 
deDiiilIvo, se estáo eniellando os re-
fúgios <in Avenida para a inaugura-
t i o de t.'i de Novembro. 

N2o -c explica de outro modo que, 
plantado u puo-brasll pie deve huver 
um em e.uia tj... delles, se aproveite 
o espaço resianle para lazer duas pe-
quenas elevações de gramados, pon-
do-se no ci i o de eada uma pnlmeirl-
nha, chamada vulgarmente humbti, 
cujas r.ii/.cs, dizem os entendidos, 
nilo sáu <le iuia vis.nhauça. 

Deve realmente Iratai-se de uma 
mera orna» entaçfto provisória; pois, 
coiuo a palavra diz, aquelles pontos 
elevados soluv o calça.neulo ioraii) 
construídos exactameute para que 
lielles. a sombra do páo-hrasll, os 
transeunte', i r ou i r em «refugio» em 
momentos dc embaraço no Iralego dos 
\eblculos. 

Consagraudo-se i arvore a parle 
central <lo rehiglo, pude llcar de caiia 
lado uma Mtperllcie pana. convenien-
temente calçada e própria para uco-
Ihcr algumas pessoas. De outro modo 
os refuglus nilo seriam relugios." 

• G a z e t a Cie N o t i c i a s — X a s Xotas 

noticias se relero a que-tão dos pe-

sos e medidas. 

Publica um artigo cm favor do pro-

jeeto que inslltúo os DO "|„ em ouro. 

<0 P a l a . - E m editorial, sotre o 

Ilanco da Republica, diz : 

«Renovou-se anle lionlem na Câma-
ra, a propo-ito do projeclo de reorga-
ilisaçlln do liaueo da Republica, o re-
querimento para que un a mmiulssáo 
parlamentar al ia uma devassa nus 
livros iics-e banco. Póde-se dizer que, 
desde a sua uiudaç.to, es.se Instituto 
tem vivido sob suspeitas quo o des-
luoralisani menos a elle, que ás Instl-
lulçõe.i republicanas e a"s liomeus que 
as servem ; e, entretanto, a verdadeú 
que n!to existe em tudu o mundo um 
lianco com relaefies ofliciaes, cuja > ida 
tenha .sido, mais do que a deste, de-
vassada pela publicidade. A preomi-
pacao ob.viiai.te dos que exigem r « a 
devassa, t) venilcar se lia ou se n.to 
lia, entre; us creaores do banco, mem-
liros d.i Cougie-so ; esses, se cxlstis 
sem, seriam naturalmeiite im i olados 
á turla des.e liitiausigciito MolocU. 

Nlo ba oiu tudo issosen.too mau vezo, 
t i o commiin. entre nos, ;dc su diiia-
marein os proprios homens políticos 
sobre enjos hointiros pesa a maior res-
lionsabilidud • puldica. Em primeiro lo-
Ijar, nunca o i l a i uoda itep ul>i ira. como 
«ssoeiaçüo parlicular, pleiteou pura si 
favores dependentes do Congresso, ca-
receudo de a.hciar neile votos lavora-
vela, indo ali! n compral-os por dinliri-
ro ou favores que Isso representa.ssem. 
Desde o começo de sua exlsteucla, lu-
f jo orlirinaria, cucampaç.lo de emls-
lóes, r -iorna t-m l iou, reforma arlual. 
Iodos os netos relativos a sua vida e 
ile| e.Klrnies >lc Congresso ioram pro-
postos, piomov.dos, pedidos e pleitea-
dos perante o t.on^resso pelos gover-
Ii(» que se tem surceüldo, ciaramente, 
francamente, corno a tos políticos apoia 
é'js e $u't*ú{*dos pelas n.aiorias go-
vereameirtaes, por elTeilo da disciplina 
partidaria. A-sim, pois, ainda qoaudo 
le qulze^-e adni i l t ir a ii.vpotiiesr, alias 
altamente lujorios», a honestidade pro-
verbtai dos nomrns públicos brasilei-
foa, que vifem e morrem pobres, r aro 
t ra que o Banco da ite| ulilica uu.ica 
teve uem ensejo, nem motivo para 
pleitear favores dos membros do Con-
gresso.» 

• J o r n a l <>o B i a t t l , — As granéles 

m e m t r is, artigo dq Martlus. Xoticl»-

rio deseuroivblo. 

• C o r r e i a 4 » K a n k t . — Gll Vidal 

flu suas a* palavras do sr. Bsrbosa 

L i m a prcnonel»4ae aa Ca mar» dos 

arf)S pedindo a abertara de ura 

0 Banco da Republica, 

i artigo» de eomkate a sitoa-

â N N I W H U I 
l a jeai atino* ho je : 
A senborlta Hermlnla Úattl. 
A exma. ira. d . Izatwl Au fa i l a Bes 

aa (iaimarriei, esposa do ar. Joaquim 
Brssa Uuimar las . 

0 sr. MoyuSa itdbouças de Carva-
lho, a l umuo da i:srola de Pharmacia 

O sr. dr . Guilherme HubUo. 
O sr. l o t o (Juartlm Ba rbou , a l umuo 

do anuo da faculdade do Direito. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Regressou da Kuropa e vlsllou-uos 
pessoalmenle o sr. L. (irumliaeh, im 
IMMiaute tiegaeiaute nesta praça. 

—Pelo rápido, chegou lioutem de 
Miuas o sr, dr. 1'olyoarpo Rodrigues 
Violll, lilustiudo medico residente em 
Caxainlui . 

—Regressa hoje pai'a o R i r o pri-
moroso poeta Ulavo Ullac. 
BODAS DE PRATA 

O sr. coinmendador Ore-lo Duraseo 
fetieja boje o íS" aiiulversurlo de seu 
easHiuenlo. em eommemoraçlio do que 
ollerecerá aos seus amigos uma le t̂a 
iiiiinia em sua residenela, i rua Süo 
Benlo. 

CASAMENTOS 

lleallsou-sc houtein, o casamentu do 
sr. Diogo Itraiidi, guarda-livros da ra-
sa J. Drelfus & Klarhield com aseuhori-
ta branca Colpaert, lilna do negocian-
te sr, Adolpuo Colpaecl. 

f o ram paranvmt h >s. do no i voos r 
Iteué Kiachfeld, e ila u o h a o sr. Heué 
Vanden ilo--he. 

—Rcaüsou-se lionlem o casamento do 
sr. Xorl>erlo lofio Autnnr» Jorge CJUI 

sra. d. Maria AthavJe ltitteucourt. 
Serviram de testemunhas, lio aeto 

eivei, do noivo, o coronel José Kuze-
bio da Cunha e o sr. Krouliiio Guima-
rtes; da noiva, o sr. J o v Augusto da 
Silveira e o dr. M iver da Kuuseea. 

Xo aeto religioso ioram parauym-
piios, do tioivu, os srs. coronel dr . ' lu-
so Pieuade e Yalerio Vieira; da uuiva 
o dr. Albuquerque Pinheiro e o sr. 
major re l i do benjamim Curlspim. 

—Iteallsou-se lióntem, e u oratório 
particular, o casamento do sr. A ;euor 
de Lacerda, fuuceiouario da Com i-
ulila Paulista, com a senhorlta l l l .a 
ü i i iu lul . iilliu do sr. Valeiit m ( i ia i i im. 

Serviram de paranympliot. pur p in-
te do noivo, lauto nu civil como re-
ligioso, os srs. professores Alfredo Iteis 
e couimemlador Gomes CaiMim, e por 
parte da noiva, no civil o sr maior 
Artliur Osório e seulioilta Juli ia * ti-
no , e no rellitioso o sr. capit.ln i 'r ,.i-
cisco Carlos de Andrade e sua exma 
es|.qsa d . Brasília de Andrade. 

FALLECIMENTOa 
1'alieeeram: 

l ioutem, nesla capital, o aullgo lie-
del dn Faculdade de Direito, sr. Luiz 
Antônio Haiualho, que couta\u a avau-
ça.la edade de 8t autios. 

0 s-u enterro reali-a-se hoje, ás I 
lioras da tarde, devendo salilr o iere-
Iro da rua da Coucord.a, u . H5. 

—l im Sorocaba, o sr. Autoulo Xa-
vier de Araiiju, um dos sócios da lir-
mu L. 0 leir.iz & C , i ropriclar.o da 
Droyiria blceirtt. 

—Km Santos, d Preclllanu Bitten-
court, mãe do sr. SebaslIAo llllleu-
court, des|>uriiaute da adandega. 

—lim Jalioticabal, d. Srte-liaiia de 
Mello. 

—Km Amparo, o sr. Jo io Mullilas. 
—Xo ilio a actrlz Ciellu de Araújo, 

a (eniiorila Jiiila Corma de Meirelles 
o menino Ayinoré, IIItio do capilüo 
Rodrigues Júnior, arciilvista dn dire-
eloria da iiisirucçüo pul i munici-
p a l ; o menino Kdgard, llll o do sr. 
Aurélio Santos, o sr. Alberto Pinto 
Nunes, a meu na Jurema, llllia do ilr. 
Álvaro Anloiiio Gomes, iuncciouario 
dn Lcoiioldiiia Ihuluaij. 

approxl 
« a a * d o já uavacavam os roluaailore» 
• laiiclia», i l laai laadas em a r o * priu-
cip iartm a aur f i r a i emhareaçSea dos 
elubs iiHiiUeos e a lguma de proprie-
dade particular, que, com a sua II-
tuaiiunçao, produziam telllssiaio el-
Mto. 

A maré, ora vaiando, ora se en-
chendo. esteve calma, mu l to favore-
eeado a navegaçlo. 

Por toda a eatenslo da liahla des-
tacavam-se va ras embarcações, priu-
cipalniente ao redor da Patrta . e do 
cruzador linidrutrs. a cujo bordo af-
lluiram muitas exmas famílias e cava-
lheiros fdra o graud» uuiuaro de pes-
srtas do |>ovo que enchiam o bordo da 
lancha da commissílo de feitejos. ro-
iujraJores da Saúde do Porto, Alfan-
deja, ledes e caudas. 

Km terra tunto lio eaes da Guarda 
Moria como nu Paquelá, omle l uv l a 
livre eutrada, o movimento de popu-
lares era desusado. No c.ies da Guar-
da Morla, á rome.ar da rua Antuiilo 
Prado, tornara-se d i f l ll a pas-igem 

Na :,ora. uiarcaiia ^ara a marcha da 
•otill ia. tol dado sigual d» lu rdo da 
lancha da Palria, onde se achava a 
conuulsslo de ieslejos. 

Xesse momento iormacani.se einbar 
oç^ies dos riubs, •Internacional-, «Sal-
danha da Gama», «Salitlsla* e outras 
|iaillculures. 

To as achavam se brllamente lllu-
nihn dts. soi-resaliliido a nosso ver, o 
escaler •Bel ia, do .Regatas Salltlsta,, 
formado em raravella e uma lanchi-
nlia, armada em Patria, do • IuU-rua-
Ciouat de Regatas,. 

A lesta liuaiisou ás 10 horas da 
noite, hora em que ainda retalhavam 
as a .Mias muitas embarcações. 

—Km carro especial, ligado ao trem 
das 7.4Ü da maiihit de lionlem, seguiu 
o ar. commuudaule Silva Ribeiro e 
demais oHlriae- da P.irriu, acompa-
nhados da commlsslto de festejos e al-
gumas exmas. famílias para os PilM, 
onde se rcalisou um pic-nic. 

Os pa<M'iaules regressaram á tarde, 
pelo primeiro irem. 

—O Cioh ,Kden SautMa» otleroceii 
houtem um grande l>aile a dlstlncta 
ollieialidade da fati ia. 

A' essa lesta, compareceram os of-
ticlaes do cruzador liradrntcs e as 
prt icpaes famillas de Saulos. 

—II uve tamiiem lioutem um baile 
carnavalesco <los «Argouautas», dedi-
cado a nfllc aiidaiie uu Pulr«<i. 

—No tlieatro «Guarnuy» reallsnu-se 
um espectacuio promovido pelo «Gru-
po Drnniatico Rainha D. Am - Ia. em 
liOiueiiugrm a Piitrin e o qual c n-tou 
UHS conirdias em t aeto, «Dej o s iie 
Velhos i.nltelros» e em i aclos, ,'i'res 
noivos disllnclos e um sf> verdadeiro,, 
havei.do também um aeto de lutrr-
n.edio. 

• —lloje á I liora da tarde, haverá no 
• Rink Saiilsta- uma fe<ta Com memora-
tlva apassa^em pelo [inrto de Muitos da 
canhoneira / ' . l írm con-taiido e l l aueum 
lauto I a iquete olferecnio aos interio-
res e marinheiros Uaquetle va-o de 
gu rrn o do cruzador brasileiro J í r a-
anitrs. 

Kstu tesla, que será abrilhantada 
Com a Colonial 1'orlugueza, foi pro-
movida pelos srs. José Antônio d " Kl-
guciredo. Atilou o Jacyutuo Prurir,*. 
J. T. Kunseca, J i . e de Moraes. Krau-
clseo Jgnacto Kerrelra, Antônio I,. 
Seiituia e Alexandre de Mello 1'aro. 

OpiniOes alheias 

V O L Y T l l K A t l . t 

M u i t o c o n w i r l i l o o c s p c c t a c u l o 

IÍP l i o n t c i n . tJ ce l eb re I NA I . i l i 

estrouu-se, l a z e n d o p a s m a r o s 

e spec t i i d o res . 

— Para hoje, variado e ut-
t r n h e n t e p r o g r u i n n i a . 

S W T V V W V 

D e v e estrear-so, nes te t l i e a t r o , 

a 4 d e n o v e i b o, a c o m p a n h i a 

l y r i c a d o e m p r e s á r i o M . l o n o , CJIII 
a o p e r a de D o u i z e t t i — L u c i u de 
Lammerinoitr. 

N e s t e sen t i do ] i ub l i ca i nus n a 

s c c ç ã o t u m p e t e n l i u n i a i i n u u c i o . 

Canhoneira 'Patria" 
rilimaraiu-se lionlem, os preparati-

vos parn os teatejos que seríio inicia-
dos tioje, em liomrna^em á ollieialida-
de da canhoneira fuirin. 

—lloje, ás 7 e 20 da mnnh.t, partirá 
o Irem especial couduzludo n Santos 
os membros du coinmiss.to de festejos 
e outros convidados que vAo buscar 
os distiuctos hospedes. 

A's õ lioras du tarde cliegarAo elles 
n esta cai Uai, desembarcando na es-
tacáo da Luz, |ielo indo do Jai dini 

Da estai,to se d rigirlko em Imiti um 
para a llúlisserir Siiiirlmiitiii, passando 
pelas ruas do IJom Retiro, Aurora, 
praça da Republica, ruas liaráo de ita-
oeiiiiiiiga, lilreila, l.'í de Novembro, 
praça An tonto Prado e rua S. Ucnto. 

O sr. presidente do listado e seus 
secretários se larito representar no 
desembarque. 

Toda a Ircnle do edllirlo da llolisse-
r k será ill i iminada a luz electrlra, 
destucan lt-se dn sacada o nome 1'atrm 
em lampudas multlcòres. 

A' noite, o centro da cidade será 
i l l i imluudo á electricidade o a Imin 
ratria reallsara uma viarrhe aii.r 
llanilirax.r, cumprimentando, uo pas-
sar pela rua de S. bento, os nossos 
üistliiclos hospedes. 

— I m erupo de emprecradosdo com-
mercio, lliielsdores da sul scrqiçüo pa-
ra iiluiniriaçáo clecirira uo perimeln 
central da calade, durante os dias de 
boje, aronnliá e depois, lambem resol-
veu embaiideirar ns ruas centraes, por 
orca si.to dos P-slejos em homenagem 
á dlstlncta ofllcialidadc d» canhoneira 
Vatria. 

Esses rapazes Incansáveis que nada 
|i'm evitado para darem o maior bri-
lhantismo possível a os festejos, além 
disso, contratai; tudnosliai idas de mu-
sica. uma dasquae. percorrera as ruas 
ceutraes e a oulra, em aiti-llco core-
to construído uo isrgo da Misericór-
dia, executará diversas peças de um 
escolhido pro^raiiioia. 

Os «etjvtis pro-eotores ilesla parle 
dos festejos pedem aos srs. eommer-
ciantes que cmbaudeirein os seus es-
talieleeimcntos. 

I m C a m p i n a » 

Do Correio de Campinos : 
• Consta-nos que diversos portii2tie-

zes resldenles nesta cidade e em algu-
mas localidades próxima- desejam, pro-
movendo meios para que a Compa-
nhia Paulista, em um domingo, orga-
nize um trem e*i>eeial entre Camp -
nas e Santos, afim de que elles pos-
sam visitar a canhoneira Pntria da 
mar inha de cuerra portugueza. 

Ao que saliemos, e multo grande o 
numero de pessoas que desejam lazer 
essa exrnrs jo e se Mr annmiciado um 
trem a preços reduzidos esse numero 
avultará consideravelmente.' 

S a i B a s t e i 

Realisoa-se ante-hoalem. A noite, 
em Santos, a passelata veneziana, pro-
movida pelas sor.edades nautleas, em 
hameaagem * canhoneira portoffeeza 
f M r t t . 

Desde ás 7 horas começaram a sul-
car aa a fnas varias emharraçrws par-
ticulares. que (te um la<fo e de cuiro, 
navegavam calmamente, transportando 
rente para bordo da Falrlt, que j i a 
essa hora ea%eçàra a projeetar o se» 
poderoso bolopaote. o qoe multo 
r>nir i tmia para a bri lhantismo da 

• O D A K O A N A C I O N A L 

Permitia l.afaycle, o constante e 
apreciado hurilador desta secçáo, que 
um uilruj.to se dè ao capriclio de vir 
a l jo dizer em rcl*i& • ao assumplo de 
maior nula e in-liiuiiilade ncslu terri 
—u Guarda Nuciomil. 

T.to V; r.as e coutroverlidas s3o as 
opiliides que se ouvem em rc.speito a 
talada reor^aulsaçAo dessa milícia nes-
te Cstado, uns louvaiuio a leiiz e pa-
triótica tine.ativa, outros alac.iudo-a 
como coiitiar a aos princípios demo-
cráticos cotisliluciouae-, outros a mia, 
suppoitilu .—o to O o u.o mai-o e iii' o 

engendrado plano dc politicagem, que, 
quem .se luieis-ssa e neooipanha o m -
vlmento operado nestes ullililos inezes, 
ii.to sabe de que lado lia do se cullo-
car. 

Ouaulo a nus, talvez sem competên-
cia para tratar do assumido, mas 
cheios de b6a vontade e esperançosos 
de vOr essa in lltulçáo volver aos áu-
reos tempos de outr ora, somos, irau-
cameule, peia reliirma radical da iei 
arcuaica que muda hoje regula a sua 
orgauisaçáo, aproveitando do que ue-
lualmente existe aqui Io que fòr jul-
gado pre-tavel e conipalivel com o ca-
ta Io aetuai de civilisui,,'lo e progresso 
pátrios. 

Mas, para colher semelhante resul-
tado, para a cançur esse «desidera-
tinn-, mister s ria, antes de tiniu, a 
exemplo do que se ez na frança, IM 
Argentina e em outros palzes. pas-ar 
u inilicia para o d p.u lamento dn -uer-
ra, iiae.oual sal-n e tornar obrigaiorlo 
o serviço nas respectivas fileiras, »•• 
dlstincçlio iie |iess'ias, s i lvo us e v e 
pçi>es legaes e pieeslobeleeidas na res-
pectiva legislado. A i que temos no-
ticia, esse e •• pro eclo que será em 
l r ve levado a > Congresso e que foi 
eiaiiorado por u a Cui i i i t-stod • exer-
cito. Querer, p ir m reorgaul<ar a 
actua' guarda nacional, rec iclada d™ 
elementos maus, heterogêneos, c m 
posta geralmeutc si) de ngaloados, i . 
dividuos sem a meuor noe.to do q ic 
seja o dever militar, sem eoiiiprele-u-
sto ilo papel relevante iiue lhe é d i o 
desempenhar, co no cn qe, ou mes uu. 
simples soldado, é pura estultice. Ver-
«iudeira utop a. 

Isso posto, n.to pretendemos menos-
cabar os es.orço» que n aetuai eom-
luaiidaiite superior interino dessa mi-
lícia e.u S. Puuio liu enipreguiio para 
eleval-a no conceito do governo e do 
povo. Pelo n eiios, móiaiis.uia e com 
uma organisaçlio regular, emliora ap-
pareulemeute, temol-a (iresenlemente, 
e Isso já náo tem sido pouco serviço. 

O que pri-clsMin os clieies da Guarda 
Xactoual nos diversos Lsludos è «ils-
poreni-se a toa ar uma iniciativa qual-
quer tendente a obter a projeelada re-
forma, deixando os Inlere-ses e capri-
chos eleitoraes de parle, pdra somen-
te cuidarem do alevantamento ntorul 
da tradicional luslituiçáo. Conseguirão, 
porem, semelhuiib' reiorma I 

K' o que nó o acreditamos, uma vez 
que a civis ao envez de militares, este-
jam entregues os respectiv os commau-
dos superiores. 

Lm S. Paulo, por exemplo, ninguém 
contesta o VMlor. o mei-ecimento do 
oilicial a quem esta aileclo o conluian-
do da nossa rnlneia. mas lambe.n nin-
guém descoiiiiece as suas intimas li-
gações de urdem política e as desvan-
tagens que daiii adviráo. 

B 

• t l m o : 
• m . * Oomp 

•aclmeato de pixe p a i * 
da rua Visconde de 
tildas raul ls la e da 
mez Iludo. 

—Ordenou-se o paganienla do 
K0:lKWf ao engenheiro José Autoulo da 
Cosia Júnior e sua mulher 4• Clorin-
da Proenca ua Casta, pela ai 
de dez alqueires de terra no slllo do 
Barro Branco, na Cantareira, com pe-
dreira, desvios da üutia da Caularet-
ra, liemietlo-las etc., • de uma Instai 
iai;.1o comp eta para o serviço de brl-
lameulo de pedra, á rua Jo io Theo-
doro, uos lermos da lei n. SM, deste 
mez. 

Arliam-se approvadas ua Direetorla 
de Obras, a rua do Comniercio, u. lu , 
as plantas apresentadas pelos srs. 
Maurice iirumuaeh A C . . dr. Júl io Mi-
cuell, 1'raaclsco Calixlo Mezza e M o 
f lori . 

Deve comparecer á mesma reparti-
çáo, paia csclareclnirutos, o sr. rrau-
cisco Leite. 

—Requerimentos despachados: 
de llruuo .Mehais, Joaquim f cru an-

des Piulo e Caetano Coute, pedindo 
licença para obras : José Delpiiluo. 
Jose ilerniiidiuo de Ouelroga, J o v Dr. 
ha. Carlos Uiciielt, Avies du Silva 
Monteiro e Antônio Varotte, pedindo 
approvafáo dc planta—A' Direetorla, 
dr libras, para os devidos Itus; 

de XUIIO Cnstellões A C . , |iedlndo 
disp-iisa de Imposto para as ronf-ren-
cias !itierari.is. uo saia • Steinway, e 
Atilou o Hcruascoui, pedindo approva-

'̂.to de leltreiro—Sim; 
de Auloiilo Gslabile, Antônio de 

Mello e Agosllno llaptiael, soiire alier-
lera de portas; Ciando llodc, | e I ludo 
a lvaia de Ir us ereneta ; Club Alhletl-
co ii'Aragoua, pedludo licença para 
exerc cios ua várzea do Carmo, e 
José Va ia dos Santos, pedindo eutre-
ga de liquido de praçu—Sim, em 
termos ; 

de d. Coroina Raptista de Azevedo, 
pedindo rclevauiciito de multas—Sim. 
reformadas as coci.a.ras de accòrdo. 
com a le . ; 

de Kranciseo Tavare» de Oliveira, 
pedindo reievamculo d ' multa—De-
ferido ; 

de l"rel Antonlo Munlz deSonza Bar-
reto, pedindo para construir um muro 
á rua do Hospício — Apresente docu-
mento que legitime a propriedade ; 

de José Antônio Fernandes Gulma-
rícs. peditiilo para ser sustado o em-
liergo de uma obra—ludeferido. 

C O N G R E S S O J O E S r A D J 

N.to houve lionlem numero para 
sessão nas di a casas do Congresso. 

f t m j p r i i u p i i l u d e |ioua 

fo i lioutem posto em liberdade J a y 
m • AlToitso ila Itorlia Valle, que e-ta-
va preso uu cadeia publica, por ler 
s do cou Icinuado pelo juiz federal a 
i auuos de prlsáo. pelo i rime di pas-
sagem de notas falsas em Sant'8. 

S o r t e ^ i a n d p v e n t l i d a 

Ou.isi que nada mais precisaríamos 
a leaoiar no t lulo dessa uollela, por-
que os leitores já teráo de certo adl-
v utiado. 

Mas uíto faz mal repetirmos: a afor-
tunada casa l"bTicu do sr. Júlio An-
lunes de Abreu vendeu o bilhete que 
sahiu premia Io com a -orle ramlij 
da loteria de .MJ coutos, exlralilda 
lioutem. 

Iantas foram as sorles distribuídas 
p->r aqiiella casa aos seus Inguezes 
ucste mez, que nlt i sabemos bem qual 
u numero d'- ordem do de lionlem. 

l i que c certo d que o sr. JuMo 
Antunes Icui iludo em CsCoIlicr os bi 
liietes para vendei-os aos seus fre-
guezes. 

• m i e a o — 

0 prokaoor Garaer, NMtMrte roMo-
eldo pelas Mas paoqutzu relativa» t 
Hncuagem dos quadriimanos, prepara-
se para uma nova eampanlia de ex-
piaraçfio e de plillologia, lia África 
(Iceldrnlal, coutando esbJielener o 
quartel-general no Congo, nas cerea-
n ias no oalio l,»pez. 

Lera a sua exoelleute calota pinta-
da de verde, u i qual so encerra, alim 
de poder viver eoin toda a segurança 
entre os habitantes das tloiestas vir-
gens. 

O grando profe-sor altribno todas 
«s déscoliorias que tom feito á feliz 
idea de se romlrmi iar a e«ta detençlo 
voluntária. 

K' realmente o único melo de habi-
tar sem risco uo inelo das eerpeule» e 
oulros nnlmaes ferozes, e o sr. Gar-
ner deve á sua engenhosa Inveuç.to 
as tmpressrte. da natureza, de com-
munhlto com a v ida intensa das no-

tas primitivas, a que nenhum ou-
tro homem ate uo presente so pudera 
entregar. 

Auxiliado por apporeihos srnslbllli-
sinios, poude registrar os guiuchos dos 
macacos, distinguir u > R dezena des-
ses gulnetios, liultal-os, eutabolouilo 
a sim e uiversaçáo com estes atdmaes. 

iii deleriniiiado grilo e relalivo a Iie-
ihi, oulro aos alimentos solidou. Sol-

ando o grilo dc alarme dos macacos, 
p ie-u-os em fuga pieclplllada, e em 
pronunciando um oulro que elle tra-
duz por Vai indo l>em, restabelece a 
calma, a conllauia e o juhi lu entre u 
insca.-arla. 

Desia vez, o »r. flarner, além dos 
pnuuo«raphos praposiUilmeale apro-
prlados pelo (aluo Kdison. leva com-
S'L'O u m * porçlto de apparellios espe-
riies que por suas mitos cotltlrnlu, 

tiliados a experiências psyehnlngl-
iieseja o notável Investigador 

analysar nos macacos as sensações da 
nua, da còr e as linpressles musl-

raes, 

Ksses apparellios sáo qnasl loib s 
iicclunades por melo de eleclric.ldade, 
alim de nilo se perder a mais Inslgll-
eaiitc fraeçáo do segundo entre a pn-
iiirii do macaco e o seu registro. 
Conta elder grandes resultados por-

que niiiira partiu para nina cxcursto 
l io liem preparado. Cada dia que 
pus-a ua jau a, por mais curlo que 
s'ja, devera—d z o sábio—loriiecer-lhe 
nlgu-na musa Interessante e nova para 

0 livro quo sobre o assumido está es-
crevendo. 

O qu- lia de mata Interessante numa 
empresa deste genero v o lar.to de 
uto se salier nunca quando ira dar-se 
um acoutei-imciito decisivo; as de-eo-
1 crias sobreveem de improviso, quan-
do menos >!to esperadas. Para que 
sejam, porjui , verdadeira neule sc.len-
liiicas. é necssarlo que quem as tenta 
seja dotado de uma |iacirurla Inllnlta 
e do maior esrrupulo ua e. lmlnaçio 
de tudo quauto n.to e dlliiiltlvo. 

o eml'nra go 
(antes, ftmotlieo de 

Saraiva. Foi da^gnado % d r . V. U 
para escrever o arcopdaat. 

—Vai aer julgado m ptos lma sesslo 
n. 4Wã. Capital — Kintwr-

Araujo Cintra e 
outro ; emlwrgado. Ernesto Ituarat, 
cessionário d o n n a d o d r , Jullo Eduar-
do de Avellar llraudlto. Relator, dr. 
A. fau l luo . 

Ai>peU*rlo eiifl 
N. «S&l. Capital—Appellanle, d. Au-

gusta de Figueiredo l . inia; appellado, 
o espolio de José Cinto de Mngulháes. 
Ilriutor, dr. A. Guerra. Deram provl-
raeuto. 

E i - u í a l i t : a J . e> 

A requisição do ar. (íoiie- lçao Bas-
tos, S" subdelegudo do tiraZ. Elisa Ma 
ria da Coii -eii.-.to lol medicada lioute • , 
as |n horas d"a noite, no gahtuçle me-
dico da C"iitral, pelo dr. Ilonorio Li-
belo, que ronslaluu a existência de 
leves ferimentos ua cabeça e nu regllto 
su 'Crclilar esipierda. 

Maria da Couceiçáo, mora no bairro 
do Marattháo Com o seu amanle L ii/, 
Mlcoli, l laliano, que teve com eila 
de.avença, le nido-a á cacetadas. 

A oifendida foi internada na Santa 
Casn e o aggressor auti iado em tla-
granle naquella sulnleiegacia. 

C o n t o « I o v i x N r i o 

Foi preso lioutem, ao melo dia, ua 
rua Cousedielro Xeblas esquina da 
rua Cuieral Osório, á ordem do dr. 
Rias hueuo, i ° subdele^ado de Santa 
Iphygeula, o conhecido gatuno Manoel 
feriuuides, uu occas Ao om que mu-
nido d- l iou. bilhetes du loteria de 8. 
Paulo, extraiu.ia a G do corrente mez, 
c da co opelcule lista falslllcada. teu-
lava passar o velho c ulto do vigário 
ao incauto Jo.to Pelllcato, de naciona-
lidade italiana. 

Desastre 
(.tuaudo passava pelu rua Canindii, 

conduzindo uma curroçu. tionb-in, as 
S lioins da noile, o carroceiro lloracto 
Moreira c.iluu desaslradameute du seu 
v>:i,culb, trucuirundo a perua es-
q lerda. 

A vicliina do desastre foi recolhida 
ao hospitai da Saula Ca~a de Mlseri-
rorua , coiu gula do or. Pinheiro e 

railo, 1' deie;ado aux iliar, que tovu 
couliccimento do faclo. 

P r e í e l t o r » 

Pelos «rs. Francisco Carlos de An-
drade, Autoulo Ludgero de Sousa 
Castro, Joso Rento de Rezende, Mcl-
chlseilecli de Castro Ro-a, Climaco Cé-
sar de Oliveira, llerrulaiio de Rrlto 
Magnaliil, Maxlmiliano Álvaro Corria. 
I elopidas de Toledo Ramos e Krancis-
eo da Silveira Guimarães, serventuá-
rios de justiça, foi asslgnado. nos ter-
mos da lei municipal a . 8~l, do cor-
rente mez, termo de renuncia de to-
das e quaesquer cotias a que teuha 
•ido a munu-.paiidade coodemnada ou 
venha a ser condensada , tirando, em 
compensação, os mesmos t-rveatoa-
rtos isentos do imposto de Industrias e 
profissões e de outros qoaesquer q u ' te 
refiram aos respectivos cargros, ainda 
mesmo Já Inscripfcrt e<H«o d.vida. 

—Communicou-se ao sr. dr. chefe 
de poliria que foi aesurnado ne«ta re-
partição termo de respvn ^inlidade 
para a pob l iea . lo do jorual De-Hsc* 
Zeítmitit. 

— M»ndou-se pagar: 
IS77SM», a V»n»rrf-n * C., p»lo 

forneciMrnto 4* objecio» de expediea 

D a n ç a s e c a n t a m | ior ln^up/ . ( ,s 

Conhece todo o Piasil o engenho 
Ineomparuvcl que os grandes expor-
tadores ue viu o do porto Adriano 
Itauios Pinto A Irn áo manifestam na 
or auisaç.rto do- seus reclames. Os 
clientes dessa e- Q.ulerailu casa com-
merclal rec»liem os brindes mais or 
giuaes e Interessantes ou- entre u 
ap arerrin Agora, Ramos Pinto A ir-
niáo parecem ter utt n;bto o maxim 
da delicadeza e da curiosidade na of-
erenda com que tumi em fomos ohse-
q dados. 

li uni álbum luxnosissimameiile 
j editado, e •nt'>udo o< priinnres da poc-
I sia e do lyrls no popular de Portugal, 
i Ea 'erra os canlares tradielonaes e em 
I matur vo a no povo purtuguez, coii-
! sus eiicíililudoras de suavldaile e de 
i-onlimcnto que váo causar entre íris 
[ um suecesso jusliilcudo. Os brindes 

\driaiio Ramos Pinto süo sempre dis-
putados com ardor, mas este será de 
certo e com multa razüo motivos pura 
calorosos pedidos. 

ftUVOtt i l I i p O M t O M 

Pela lleeehedoria de Iteudns da Ca-
pitai, a rua da Pundiçüo, u. t , está 
scndu arrecadado sem mulla, o se-
gundo semestre dos seguintes impostos 
do correnle exercício ate 31 do cor-
rente : 

I. Sobre o rapilal realts ido üiis rn-
sfls de rommercio: 

II. SiJire o -Íijnlíií reaUsndn '1(1. em-
liri nas industriais e toeiedades anoinj-
mits: 

I I I . Solne o ra/iital particular em-
prefíadíi cm ewfirrstimvs; 

li'. So'irc o ruiisnmo de ayuard$nte. 

Findo o reierido prazo, IneorrerSo 
lia mu ta de iu *|0 (dez por rento) os 
srs. Contribuinte» que uüo sa' siizerem 
aquelles Impostos. 

Máu pagador 

Silveslri Grlualdl. padeiro, estabele-
cido á rua dos immlgriutes, n. 77, foi 
lionlem, pela ir.anhá, cobrar ao -eu 
freguez Ruriliolomeu fra ie i ' o , que 
Itie devia cerca de 78W10. Este, po-, 
r in. exruxiii-se ao pagamento, tra-
vando uma dlseussjo com o padeiro, 
que iitto se couformando com a des-
culpa do fcegu*7, disse-lhes algun». 
desatoros, 

i í devedor, exasperando-se com 
Is-o, allrou-se ao seu fornecedor de 
páo, armado ds cacete, feruido-o ua 
cabeça. 

O aggrrsaor foi preso e levado i , 
presença do subdelegudo de SaiiM 
Iphygeula, dr. Mascarenbas Neves qu* 
mandou aulual-o em flagiante 

Conduzido ao gabinete medico da 
Cei.tr il, o ofíeudido foi alli cxamln 
pelo dr. Arciicr de Castilho-, ri edle* 
legisla, que julgou leve o fcrlrneute: 

m m » ! 

Francisco Beliegarde Filho e tosèêa 
Silva, encontrando-se houtem. ás 10 
horas da noite, na m a da Liberdade, 
tiveram uma quesito por motive S t 
pouca monta, ag/redlndo-se mn toa» 
mente. 

Os rontendores foram presos A 
dem do or. Tneophllo ^otTrgs, t * do» 
• f ado , qoe m mandou A Centre^ 

dei teto. 
F.xamfnon-os a dr. Ilooorlo 

nediao-legietv 

Ll lcro. 

Alim de apurar a responsabilidade 
de um indivíduo que lançou máo de 
um estrutageiua, lesando um emprel-
te.ro de obras ua nnportaucia de réis 
t:U0ü«, foi al erto lionlem um Inquérito 
perante o dr. Auui-lo Leite, i " dele-
gado auxiliar. 

Diversas testemunhas depuzeram no 
inquérito, que ioi iniciado n requeri-
mento do dr, Pedro Arhues Júnior. 

f o u i r u a V i i d i n g c m 

l)e a c ú r d o com o arilgo f lü do Co-
digo Penal, estilo sendo prore sados ua 
de.egacia do Sul da Sé lieío dr. Tlieo-
pllilo Nolireja, delegado, os desoc-
upados Gregorio Marco da Costa, José 

do Monte Serrai, Azostiuho dos San-
tos, Ângelo Martins da Silva, Assum-
pç5o Machado e Maria Serapninu, va-
gabuuda reiuclde ile. Incursa nas penas 
do artigo iOü do Codigo. 

Tentativa de marte 
l ionlem, ás 10 horas da manliá, 

Oriavio Murtorelli, negoclanie ealube-
lecido á rua du Gazoinetro, n . 1, es-
qu lia da rua Santa llosu, teve, por 
motivo da Pquidaçfto da lirma, uma 
violenta dlscu-sáo com o seu soclo 
Pedro Carbono, que lhe deslerhnu um 
tiro de revolver, evuduido-se em se-
guida . 

Martoreill, que náo foi all ingldo 
peio proje tll, commuulcou o aclo uo 
•r. capitAo José Flriiilno 1° suhdele-
ado do RruZ, que maiidou tomar por 

termo as suas declarações, abrindo 
inquérito a respeito. 

Aquella aurloridade romporereu Im-
med aluuieule ao local, loinaii Io as 
n-cessurius provi.icurías pura a captu-
ra du crimliiuso. 

E O M E N T l f judiciário 
t r i b u n a l d e J u « t l f ( 

CAMARA CIVIL 

SKSÍXO onutxsiiiA «M 58 DE oi'Tuuno 

1)1! I M i 

Presidente: dr . Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Luiz de Araújo. 

Paisagens 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dc. I. Arruda as cível» MHii de Ytif, 
Xt86 de Jaliu e 4471 da capital. 

I» dr. I Arruda passou ao dr. P . Li-
lna a cível 4iisi de Suiilos, e ao dr. C. 
saraiva, as eiveis :FSM>, 3361, J993, 4197 
e W7'.i da cuoilal. 

O dr. C. Saraiva passou »o dr. Xa-
vier d» Toledo a cível ISTO de Santa 
Krnz do Rio pardo, e ao dr. P. Lima, 
es eiveis 4141 de Espirito Saulo do Pi-
nhal, 1210 de Agudos, 4121 do Jahú e 
4u77 du capital. 

u dr. P. Lima passou ao dr. F. Sal-
danha us cíveis 4i21 de Pira-s ii iunga, 
i.lô i e «4õti da i apitei. 

o dr. F. Saldantui passou ao dr. A. 
França a eivei 4.167 dr Araraquara, e 
ao dr. A. Paiilluo, as eiveis 4I2U de 
Araraquara e 4>20 da rapilal. 

O dr. A. Paiiilno passou no dr. A. 
Frani a as eiveis aíflH de Itatiba. 337i» 
de Santos, 3W3 a 4100 da cap tsl. 

O dr. R. Raslos passou ao dr. Xa-
vier de Toledo aa eiveis tr.ttk e 4431 
da capitai, e ao dr. A. Guerra, a* ei-
veis 3621 de Campina*. 4527 de Hiliei-
rát Preto, 4377 de S. José do Barrei-
ro. 4447 e 4403 da capital. 

O dr. A. Franca pessou ao dr. B. 
Bastos as eiveis 4102 de Campinas, 
4114 de Itaplra, 4316 e 459* da Capital. 

Emhartut 

N. 3073. Jshú—F.mborgantes, d. Deo-
linda Pbilomcna Barl>os.i Ffguelras e 
outro; embargados, José Antônio Bar-
bosa e sus mulner. Relator, d r . L 
Arruda, lotearam a desfstencia. 

N. 4328 .Cap . ta :-Kar t»mnte .oMpo-
Ho de José Couto de MigalhV*, embar-
gado, dr. Miguel A. F. de Pa o Ia Lima. 

r u b U e a g O M a 

Aniiuinn anilnitrcinl — Hecebcmos 
um exemplar oo Animaria Couimercial 
do Knlado de S. 1'aiila. cdiçflo e pro-
priedade dos srs. Medeiros & C. 

A obra. que ií iiltldaiiieiile Impressa 
e ururadumeule lella, divide-se em oi-
to parles, alirangeudo rada uma as 
mais variadas informações sobre rom-
mercio, industria, agricultura, lettraa, 
arles, scicucias etc. 

Coutem além disso lodo o cadaslro 
do Estado de S. Paulo, triângulo mi-
neiro. grande quuulidade de leis, de-
cretos. regulamentou de util idade ge-
ral , larl a das Allaudegus «um as res-
pectivas alterações, lei eleitoral, horá-
rios, luiiellas de cambio, ele. ale. 

Longo seria enumerar as grandes 
va.ita ens e os iieuelicos auxílios que 
essa Importante publlcaçio presta a 
todas as "orcas produetivas do Eslado, 
ja pelo alcance seguro dos teus dados, 
ja pelos meios laceis c rápidos que fa-
cilita a Iodas as pessdas que vivem na 
azaiitina da vida cominerciul, iudus-
tr.al e agrícola. 

Coniiecedorrs do melo refractarlo em 
que vivemos, ava.iamos os Ingentes 
eslorçus envidados pelos editores para 
darem à publicidade o Animaria Com-
mnrial da listada d' S Paulo, que j à 
esla uo seguudu auuo de exlsteucla e 
que prometia para 1UU7 adquir ir os 
rienieutos necessários, alim de dar o 
auuuarin geral de tmlos os Eslados 
deste vasto lei i l orlo. 

A eiiipre.su e arrojada e escabrosa, 
porem per cllamente rrallsavel para os 
esplrdos que b'm a tempera robusta 
que os vota aos grandes con.melti-
in-utos. 

As nossas palavras n l o podem dei-
t a r de ter o cutillo real da mais des-
ltlleie-sa ia ainmaçáo, porque alligii-
ra-se-uu» que simelnante olou c. de 
grande utilidade nilo »a para o Esta-
do de S. Paulo, onde iiáo ex ldo nem 
umu Ho liem orgaulsada coino paru o 
Itrasil, que se ro<eute n.aiilteslameute 
da tada do um livro cujas Inlorma-
çfV s prestem á sua expansáo us mais 
urgentes auxílios, 

Dispeiisauio-iios do estudo mlnuclo 
so Uu trabalho que irmos sobre a 
mesa. 

l aia simples consulta ba<ta para 
pilr-uos ao corrente do seu iuconlesla-
vel valor, quor para o.s que ac acuam 
lidados j elos mais sonos iutrresses, 
quer pura os que tabulam em qual-
quer ramo da sua uclivl.Iude. 

O juízo do publico, melhor do que 
as nossas |ia avrus do eururerliuriitu, 
saberá uquiialar a preciosidade dessa 
oura, que representa, perante o desti-
no de uma uaçáo, um graude passo 
pa a u progresso. 

Graças u pub.icaçües congenere* au 
nualuieule editadas' uu veiiia Europa, 
oude os meios sáo sempre mais laceis, 
muitos pnizes b<in eslreitsdo cada vez 
mais us suas relaçAes commerclaes, 
augiueiilaiido o ih-seuvolvonclitu de 
Iodas ns suas nutes de riqueza, polido 
em ropi.la cominuuicaçlto pessoa» que 
por esse melo loruam conhecidos os 
produclos do seu IraPaiho. 

Assim, pois, n.to podemos passar 
IndlIferetUes ileaute desse grande es-
lorço dispendldo em proveito do nosso 
p:uz, e tudos. im medida de uossas for-
ças, dei e.nos concorrer paru auxi l iar 
poderosamente a ompr sa dos srs. Me-
deiros A C., prestando-lhe o mais lu 
condicionai apoio. 

Enviamos nos editores do Aiaiuarlo 
os nossos emboras e os nossos agru-
deCjmentoo ,.(o« u^,.m>.lop IJIn- |SU geil-

tllmoute mis oíferccerum. 
A l.avouia, boletim da Sociedade 

Naciunat dc Agricultura Prasiteira. 
Anuo IX. .\«. i a 0. 

Kslio.v puhtico do dr. Vlcrtilo M«-
Chudo,'presidente du Eslado do Pura' 
ua, pelo sr. Alcides Muuooz. 

a III (UMaloM » l i a M M * 
do sr. dr. L. M i Lane. « w n 

ria, aae altt lUMali 
Itreeçta do sr. dr. 
iMliteucla das S m 

a lm de lerem sobmeltido» a e*rpo ê» Relator, dr. A. França. Regeitada a 
^VIMIV/I, a». « ••if^aa iit^cnoua m 

preliminar de rMversêo 4o jolgaoien-
to em diUieneta, contra o» voto» dos 
d n . A. França. A r l M » S a e m ( A. 

ASS0C1AÇJES 
7ai ler^ção üag Assoc iaçSou do 

Boeoorroa M u t u o u e u S a o P a u l o 
Em se-silo de 27, foi admittidu uo 

quadro medico desta fed -raçSo, con-
stituída pelas Associações Auxiliado-
ras das Classes Laboriosas, Utiláo In-
ternacional e l lumuiiltaria de S. Pau-
lo, o sr. dr. far ia Tavares, que pres-
tará os seus serviços uo I ' dislrlcto 
tbrazl. dando consullas ua sua resi-
dência, a rua D. Auloniu de Queiroz, 
u. 7. das K as !• da niuuiiá e das i ás 
5 du larde, 

Coii.i-o 3Jc?:r.c.t'oo o R e c r e a t i v o 
l u t e i a i c i o ua l 

Amanliü, ás H 1|2 horas da noile, 
aKsfinhh a ucrul ordinária para clelç.lo 
da direetorla. 

O . D r a m a t i c o A l m e i d a Gr . r re t t 

Xo dia 5 de uovemhro, ás 7 horas 
da noite, ass-mblea geral ordluarni. 

As sessõ s da direetorla ioram trau-
ferldus pura ns quartas-feiras, ás 6 
horas da noile. 

apo 
FOOT-BALL 

Reaüsa-se nrnanhí , a 1 hora, t n 
groinid do Pnralso, uin m<iteh entre os 
primeiros traiu* do •Violeta foot-llall 
i;iub> e «Internacional !"'0l-Uall Club>. 

Eis os teums: 

VioUta 
Dudú 

Luiú— Jorge 
Feruaudes—Rutclier—G ornes 

Guimarães—Uloadi-Jacob— Vital—Tutu 

I 
Raptista— fUcuoma—Pascltoal—Xuncl— 

Henrique 
Borba—Machado—Matheus 

Granado—Autoulo 

João 

Internacional 

ReaII=A-se hoje, ás to l[2 d i nianhs. 
no 'irimtid do .Sport Club Kden Pau 
lt-taao* um match-lra> ilui/ eutie os 
Ira ms d>stn sociedade « do •Mundial 
Foot-Uall Ttam«. 

Mundial 
Octacibo 

Rodrigues—ferreira 
Freitas—Sa— Sinlcio 

Salies—Olympio - J. f a l i a— A l i « r l o-0 
car 

I 
Abteuor—MaUieus—Eduardo—tvauck— 

Gn lmar le t 
Alexeltl—Jo»o—Belchior 

Annibal—Sadocca 

Adelluo 

Eden Paulistano 

CLia DS PF.I.0TA 
lloje, reall»ar-»e-á, i.a rsi.ctia do 

Frontáo (f»a Vista, uma variaila fune. 
ç l o em que sen» jogado, al»m das 
quluie as do roslnme, um tielli-slmo 
partido a 20 pontos entre os amadores 
Chhpilto e Dr. Semaua contra os pro-
Hss:on«--s L iegoito e iraola. 

Isse sensaeianal portldo com certeza 
attrahlrá ao FrouU* uma enorme con-
corrência fãra do commum. 

Cr.t-» ATHLKTICO I>« r t T r é i 
Haverá hoje, ás 4 horas da tarda, 

uma Interessante prova deste genero 
de spm-t, em qu* serio jogadas diver-
sas qnlulelas simples e dupla», I trl-
nle » e t partidos a Sã pontos 

M I D W 

• a r » i » *KSAT*S s. pac to 

0 Club de Regatos S. Paalo faz hoje 

eatrega dos prêmios f 

iliaa dos a l umna i • 
dos MUS sócios, a rgan lwudo UMII III-
lerensnte festa «por lva , em que aerilo 
disputados ot wgi i l i i tei p a n o s : 

I—Corrida rasa—70 met ros—*< !*« • 
•ap dos meninos da primeira t u r m a : 

Octavlo Spllhorglis, Lulc Pereira é » 
Araújo. Atfonao Xavier de Rarraa, 
Celso Corrêa Dias, Sérgio Brito Bas-
tos, Autoulo Arauita Pereira, Edmun-
do de Faria e Jorge C.orbisler. 

II—Corrida rasa—70 metros— llandl-
eap das meulnas da primeira l i i rma: 

/aIra Mava, Laura Araújo, Uaria de 
Louides Spliborghs e Beatriz Xavier de 
Harros. 

III—corrida rsaa—70 metros—«llan-
dlcap • dos menluos du terceira turma : 

Flnvlo Mello, Paulo Araújo, F.avio 
Rodrigues, Alberto Spltborghs, Carlos 
t:orrcla Vawues Filho e J. A. Pereira 
dos Santos Mllio. 

IV—pulo de alltirá—Meninos da pri-
meira lurinu; 

V—corrida rana—70 metros—-llaiidl-
cap« das atuniuns da quarta turma: 

Mar.na Sleidei, t l ana de l.ourdes 
Ferreira dos Sanlos, Elisa Mello e Byb 
via Itodrli ues. 

VI—corrida rasa—70 metros—<llandb 
cap« dos meninos da segunda turma: 

Flavlo Araulia Pereira, Abredo Fer-
reira dos Saulos Júnior. Clemenle de 
Sampaio Yianua e Aldrovando de Fa-
ria. 

VII. — Corrida com arcos — Meninas 
—200 metros: 

Zutra Mala. I j u i ra Araú jo , Maria de 
Lourues Spilborgli», Realr i i Xavier de 
llarros, Murv de Sampaio Viauna, Isa-
bel Rodrigues, l lerminla Kalvfto, Ma-
ria do Carmo Maia, Edlth Mello, Alba 
Pereira dos Santos. 

V|||.—Corrida com obstáculos — 110 
metros — Meuiuos da primeira turma. 

IX.—Corrida rasa co n lenços—Para 
meuiuas de diversas turmas. 

X .—Pulo de distaucia — Meninas da 
primeira turma. 

XI .—Corr ida com arcos—130 metros 
—Meninos da terceira turma. 

XII . Corrida rasa—70 metros—.l lan 
dirap» para a seguudu l u rma das ine-
ulnus: 

Maria t.ur.la Clvaltl Bastos, Nary de 
Sampaio VIunua, I'aliel Itodrlgues, 
l lermlula Gaivão, Maria do Carmo 
Maiu. 

XIII .— Corrida rasa — 70 metros — 
l laudleap, i ara a terceira turma da 

nieuluas : 
Beuedicta Rodrigues, Sarah Correta 

Vasques, Edlth Mello, Olga Spllhnrshs, 
Odllta Mava, Alt a Pereira dos Sautos. 

XIV—Corrida aberta — 7U metrus— 
Sem «li*iidlrap>,para meninos e meni-
nas de qualquer turma. 

XV—Pareô Consoiuçto — para meni-
nas— 7U metros—sem «liaudlcap». 

XVI—Consolaçáo—para meninos—70 
ni"lros—sem •iiaudlcap». 

Os pareôs • Coiisolaçito» srt Mm um 
prendo. 

Haverá musica nos lulrcvallos e ou-
tras diversões c a festa llnallsarà com 
a dlstrlbuiçáo dos prêmios aos vence-
dores e saudação á. bandeira do cluli e 
a bandeira nacional. A distribuição dos 
prêmios de treqtiencla far-se-i na se-
gunda parte, entre o 8° o o »• pareôs. 

A testa prluclplurá depois das 3 lj2 
da larde. 

M O , 

TELEGRAMMAS 
si:ii\P0 Esi>F.ciAi.no «eosiMEmio uu 

sto r s ruo» 

INTERIOR 
A - P a t r i a , 

SANTOS 2«—Foi de um elTeilo sur-

preliendento o passeio venrzluuo reall-

sado houtem, em nossa balda. 

Sautos ii3o havia assistido até entko 

a essa hellexa que t , como se pode 

aeserovor, o conjuncto de euibarcuçncs 

de todus os tamanhos, deslisando to-

das pliuiilasticainente il lumliiadas em 

probisfio, em derredor dos navios Pa-
I,..'.. «. F.'.... .li'—. p-— -- —, 

l a i i i lw i deixavam apreelar o apurado 

gosto de sons illumluações. 

A Pu Iria, ainda com os holophotes 

fazia projecçilcs de luz por toda a ci-

dade. Num de«ses golpes vimos do 

cáes a capellinlia de Monte Serrate. 

Destacamol-a toda, melhor do que 

de dia, multo l irauquluha e simples lá 

naqilciluii alturas. 

Das embatraçfies, profusamente lllu-

miuadus e que apreseulavani mais 

brilhante aspecto, notamos as duas do 

/lei/ata Sanlisla, armadas em raravel-

Ias e u m pequeno barco l indo que es-

tava com uma aurora suspensa, tudo 

elfeilo de bcllas eombluaçfies de lu-

zes. 
A • P a t r i a » 

SANTOS, 28 — A P d i r i a deve saliir 

daqui' a 8 ou 9 de novembro com des-

tino ao Ilio Grande, onde ú esperada 

uo dia 12 com grandes feslas. 

Officir.au d a « P a t r i a * 

SANTOS, 28—Aiuauliá, ás 3 horas da 

tarde, cm trem especial, segue para 

abi a primeira turma dos otTielaes da 

canhoneira Patria, que vSo visitar S»o 

Paulo. 
•P ie-n lc» 

SAX IOS , Í 8—foram hoje a om pie-

nir nos 1'itOes os ollirlaes da canho-

neira Patria e, á noite, asslstlráo ao 

grande baile que lhes será olferecldo 

pelo Edeii Sanlisla. 

O «T i radou tea • 

SANTOS, 58—0 Tiradtnte» sáeama-

Uli.1 cèdo paru o Rio de Janeiro. 

O ,TamanAa r é> 

SANTOS, 2ã—Estaciona aqui, atú se-

gunda ordem, o cruzador Tamandaré, 

que contin ia Incomnianicavel com a 

t e r » . 

Congresao N a o i o a a l 

P.IO, 28—Senado : 

No expediente, o sr. Pires Ferreira 

ap ioeu tou um projeclo que trata da 

rrcai.<1o de escolas miiilares nas eapl-

ta-s dos Estados. 

Xa ordem do dia, tudo foi encerra-

do, lendo os srs, l iurno brand ia a 

Gonçalves Ferreira discutido asailera-

çftes de leis eleilorues. 

Câmara : 

Xo expediente, o sr. ValiaJJo tratou 

do raso do montepio. 

O sr. Nelva justificou uma represen-

tação em favor do au menlo de veu< 

ctm»ntos aos ietJlBs das Escolas Supe-

riores. 

Na ordem do dia, o sr. Caaapista 

concluiu o discurso tratando da i\ 

teria ad ada. que visava as questfiee 

do Banco e do orçamento de receitas. 

O sr. Duustiee tratou, por sua vez, 

da quesl lo de Importaçlu de arma o 

sr. Felisliello Freire respondeu ao i 

M o Lniz Alves discursando sotoe o 

livre camitio. 

RIO, W—Part iu para ahi no no-tur-

no • sr. Vitaliano botrl i inl qae UuiaJ-

loa a-miichlna Linotvpàa nas offieiaM 

«ei zt<a e negocia a InsMIa fSo d a 

mesma com outros j insana 

lioj» neste porls 

Pernam*not, 4* Manaus ; rcríot. 

>on • Anl<*át*e, de Antuérpia, 

Snhlram os segiriates: 

Aati lViolai, para Hamburgo ; Un-

parn Peruambuco ; Esperança 

para a liakta, • ttaituha, para Porto' 
Alegre. 

O r . Oa r doao do Oanúvo 

BI0 ,28—Foi nomeado o sr. dr. CnrJosg 

de Cjstro mlulslro do Supremo Trihti. 

uai de Justiça. 

Falam que o sr. Campos Tuurinli0 

auxi l iar aetuai, está resolvido a con-

cluir o quatriênio. 

O r . B s U g i s i A l voa P i l h o 

BIO, 28 — Exonerou-se do cargo de 

s-crelario da presnleucle da He, thlicn % 

sr. dr. Hodriguee Alves Filho, 

Cuo t o de p o l i c i a 

HI0 , 28 — Falam uo nome do sr, 

AtauiptM Paiva para exercer o legar 

de chefe de policia. 

WomaaçSaa 

RIO, 2* - Foram nomeados o sr. 

Porto Sobrinho, secretario geral, o .sr, 

Leoul Ramos, prcieilo, e o sr. Silva 

Castro, chefe de policia d a Estado do 

Bio. 

A e a a r a l I s i a s i 4 a P n a a e c a 

RIO. 28—O general Hermes da FNN. 
seca determinou que todos us rorros 

mandem d lur iameule as suas respeci,. 

vas praças afim de lazcrem fxerrlclo 

na l inha de tiro. 

S e v o l u o i o n a t i o a a ana t t a ados 

DAkl l ' , 88—Os revolucionários amo. 

tinados apoderaram-se dos comboios 

de armamento, chegando a tomar 150 

libras de dvuuml le . 

E X T E R I O R 

MAVACS, 

o sr. P»nee LeSo, 

veiso» 

O i s t B d m a r d * 

I .OXDRES , 2 8 - 0 rei Eduardo ofe-

receu um liauquete ao sr. Calderoü. 

Nesle banquete trataram-se de cou-

sas de graude relevaueia poül lra. 

O a a a b a m o a t a 

MARSELHA. 28-Deeal>ou nesla ci-

dade uma casa que sn construía, ma-

tando quatro pedreiros ltallauos e sa-

hludo se s feridos. 

I rmfco do r a l n a a W t de S i A a 

PARIS, 28—Chegou a esta capital o 

I rmão do reinante de StSo. 

E m p r é s t i m o 

LONDRES, 2 8 — 0 tiauco Tarajni to 

Argcnhn Lançara lançou, nesla praça, 

um empréstimo de It í .õuO libras cm 

favor do município de Belio ilorlsou-

te. devendo o respectivo portador pa-

gar a obrlgaçáo de 10 libras cada 

uma, ao juro de 6 "|„ typo 87, resga-

tarei em 23 auuos, mediaute a Cous-

t l lu lç lo do f u n d o de Amortização Cu-

mulativo dr Minas, que garau irá a 

operaçáo. 0 Moinlng Posl acha o Juro 

elevado c o lypo relativamente baixo. 

0 Ikiity-M iit e o Uaily Express cou-

slderam o einpresllmo—cunsequencla 

da siluacáo pouco isvoraval u<» mo-

mento. 

P r a g s de g s l u b o t a s 

BUEXOS-AiitES, 2»—Está asiustada-

ramente a i i . inen iaudo em t:ordoba e 

Santa-Fó a praga 4a gafanhotos. 

P a l i a c i m e n t a 

SANTIAGO, 28—Padeceu em Cerro 

de Suuta Luzia o deputado Alberto 

e . -co . . 

Of f io iaes b o l i v i a n o * e o h i l e n o * 

S A N T I A G O , 28—os ofnciaes boiivis. 

nos assistiram ás manobras do exerci-

to e oflereccrain uni lauto banquete 

aos seus ooile.as cAi>euos. 

T e r r e m o t o s 

SANTIAGO, 28—Deram-se nestes úl-

timos dous uiinos em Koncagua qus-

rentu terremotos que causaram gran-

des destrulçfies. 

K a a i f c i t a ç K o 4 p o l i o i a 

SANTIAGO, 28—Preparam nesla ci-

dade nina grande maullestaçlto á poli-

d a pela correcçSo com que ogiu du-

rante as ultimas occurreuclas. 

SosaSoa daa c ò r t o a 

MADRII), 28—Devido 1 crise minis-

terial foram suspensas as sessfies dss 

«virtes. 

• a p o r >8ar i a> 

LONDRES, 28 — Nas alturas pouco 

mais ou inenos de ll -:igoland. Ilhas 

do Mar do Norte, uautragou o vapor 

Znria, que uegula para Hamburgo 

co:n carregamento de cereaes. Morre-

ram afogados nove marinheiros. 

I m p e r a d o r G a i l k e r a o 

IIEIILIM, 2 8 — 0 lin|>erador Guilher-

me telegraphou ao príncipe Randoiln, 

embaixador em Paris, tucumlilndo-o 

de agradecer ao presidenta Louliet as 

tellciluçdes a elle dirigidas por motivo 

dos espousaos do príncipe Frederico 

com a prlnceza de Oldemburgo. 

S a n q n e t s * 

LISBOA, 2 8 — 0 banquete reallsado 

no Paço das Necessidades c olterrcido 

ao sr. Emil lo Loubet, esteve brilhan-

tíssimo. O rei o o presidente da fran-

ça trocaram brindes. 

P a s s e i o a C i n t r a 

LISBOA, 28 — lloje reali-ajam os 

dous clieies supremos o seu passeio a 

Cintra. AIII chegados, almoçaram, re-

gressaudo o sr. loubet para assistir 

aos ieslejos uo tianlen pai tu, c á noi-

te, uni jantar Intimo uo Paço das Ne-

cessidades. 

Tonr&âaa 

LISBOA. 28 — A- tarde realissu--S 

u m a lourada uo campo pequeuo ria 

honra dos jornalistas franceses. 

Vieram expressamente contratado» 

vários espadas hespouhnes. 

K r a k ftmal 

P L f ERSHURGO, 15 — O pânico 

vai angmentando a respeito dos Ina-

tos. Os depusilante» c onem recciosos 

de ama Aro* Anal. 

O ckolara 

BBEST, 2 8 - M o houve desde liou-

tem, até a hora e n T q a e lelegrapho 

nenknm caso de s M r r s Ba Prússia. 

P A R I i , u - O d e s e a e«U qaasi isola-

d a ; a greve generatirada decidiu er-

gan t e r a m a mltlela maa ir tps l . 

REVAL, 18—As usinas de gaz do te. 

foram qnael destratdas pelo* 

A a i t a a f A * Aa 

KTF .NSBI RG9, M - A t e 

lham Joraai fende, ser p 
• a t oe lavada aa raas-da 
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T R Ü S T V U L E U ! c h a p e i l a n a S . 
24-A-Hm Direita—24-â f • 

V i n r o i t Incêndio 

ri:TRH8ttWM10, *H-I»eu.»e um pa-

orú-,0 Inenndlo uo Tliealro Reval. (I 

WMo ficou reduzido a elnias. liou 

vc ijualro morte» o quarenta ferido i. 

Emp i a a t imo 

PI rBHÜMUHUO, »8—Koram adloilos 

•> ucgnc.iaçfics d i eui|)re«Unio russo. 

Revolta. d* o q u l p a f e » 

•nEST, W - A oi|i>*po»em do cruza-

dor russo «llrr/oK» re»ollou-se rm 

Adlnliurnlia. Ilouve vários encontros 

c graves coufllctos. 

Fvauç a • Venezuela 

W2IIUM, «N—A* pegoclaçíe» entre a 

Franco c a Venezuela obtiveram uma 

CJlKlUsIO no|iS ttl'torla. 

• H M i l l f | d l « N 

MOSC.OW, as—Km um mertlag rea-

Usado nesta cirfal« por partido» po-

líticos, se assmil >o tratar do estabe-

lecimento do um (inverno indepen-

dente. 

A grtra ontonde-ae 

l i : t : ItSRURGO, IR—Km Saratopp o 

IrüuUli a grave toma proporç'*» ai-

MUladora.s. Km Kliarkoir foi declara-

do o estado de hltlo. 

So lado d * ai t io 

tUNDlUSS, üt — O Dallf Chronirh 

nollrin i)un em Varsovla foi declarado 

v calado do altlo. 

• • e e t t a r a . 

U iN i l I lM. I I—DU o Timn, em um 

def|iur lio da Peler-ltargo. de 17 do 

corrente, que as auclorldadea u lo Im-

pediram oi mi-rlinu* na Universidade 

e designaram Ires «.lillelos oudc os 

mc:tfn<ji aerSo aaelnrlsados. 

O ar. W i t t o 

W.TÍHSHUBfii», |H—Amanha o sr. 

V Itln «erA nomeado primeiro Ministro 

d j .nlilnete. 

A V U L S O S 
Joed Bfcpi iat i do A lme ida 

JAHfP, I»— rnn-latido pretender ( 
ton-iiamia P.iultra remover da 
cio desta fldtide o aelual eiiele José 
Il.iptlsla de Almeida, corre um alialxo 
Assinado, fom grande acceitaç.lo de 
toil vs as »'asves aoolaes pedindo á 
Compnoitla ijue nfi) realize esse iuten-
t). Sendo o ai'lual rhe e multo esti-
mado. exartHite empregado* honrado 
ddadflo, a população deste «Idade 
«luito lotfrerA com ã sua rr uoçAo 

fedlmo». oulr-slm, a Intervenção da 
lmpreusa da capital junl» á lllrerto-
rja da (mmpanbta paul,a,t, •tm. de 
quo se]a Impedida es-a remoe.lo que, 
de iil«nm ne.do, prefiidica a popula-
(1o de intui O aluiu o a^sltiuadn foi 
atvclto por lodoi—Cainiiiisstln Popular. 

Teleiirarnina receltldo pelo afente 
uorai ar. Jullo Antunes de Aliren, que 
tendeu etn Idltoeln inteiro u Impor-
, niiie | remlo <ie Bn:i.( lH. 

Itetuniii urrai dos prêmios da I I * 
entraeclto da Loteria ICspenuiça, renll-
siula eni Mctlierov, em 27 de outubro 
do *COÍ>: 

3/0 . . 
SÍ3U . . 

II.>ii 

3ti!)7» . . 

a pnrMms 

671» 
8 1'BKUIOS 

l l iH tWift 

. , IMKWt 
. . • i :otgí 
. . 1:1**» 
. . !:(**» 
»K tlOO» 

•!6S'II 

DR SOO» 
fi37 !«i9S HÍ7I 
.ililli.í 

14 rtii.Mios nu IM® 
ÍSM» IHÍÍH lllWti Sltlf» 27711 ««13 

:|||(I21 WH 3WÜU :;-"JÍO •li"54 4112» 
41117 17313. 

AFPROXIIIAÇOK* 

30fl e 371 . . . . . •-!*» 
Siül e Si3l KWt» 

:i2'.7!l II 3J58I 1I*»I 
351I7IS a 3Õ/SU IWt» 

HK7.I: ' .AS 

301 a 3iü 30» 
I ! ! i l u 3-3» 

33071 o i l » 
35J71 a 3 Í J80 . . . . . . HO» 

CICKTEXA» 
3ill a 400 . . . im 

t-jui a s:too 5» . 
31 li il a 3í-:i*> li* 
3&U01 a 3t*HiO...... 

I 1NAES 
Iodos o-, uuíneiü. terminados em 70 

t ím 
Todos os números terminados em o 

Um 2*. 
Kxeepluados os terminado, em "0. 
ti llarul do no\"Hiiit I riderieo An-

tonlo do Araújo Silva.—U anente Re-
ral, Paulo HfèlBS. 

c ç ã i O l i v r a 

T I K O 

S f t l . » A U « V K I U U t t 

A s a Iroins da madriisada, t"'Mam 
lioje, em um tmtei|ulm denominado 
1'oi /a Imhio, na rua íf> de Mar(o, dl-
• ersm peijúus entro homens e mulhe 

* res. 
Suliltimenle tiase«u entre ellea uma 

qnestAo por motivo de ciúmes, a uual 
de«enoron em uma grande d«sordem. 

\o mel» da eonfus.lo que ae estabe-
leceu [mi oira-l lo do conflleto o aot-

4.,w ......j .p.. .111 
se arliava ol atlln^ldo por um llro 
de revolver que lhe desfechou o dono 
do linterpilrn, Dento Josú Itodrlgue.s 
üulmarliea. 

Ao local d i coulTlcto compareceu o 
dr, f inheho e Prado, 1* delegado nu-
\ill.ii', qrio prendeu o criminoso, e lez 
0 oiteiinWo medlear-se no üabloele me-
dico da (entrai pelo dr. Ilonorio Li-
bero, qrn eon datou a existência de 
um leve ierlmento uo lado direito da 
cabeça. 

Salvo o IVirlo lol alierto Inquérito, 
icndo otnidas varias testemuulins. 

INFORMAÇÕES 
n ír.iiro — Boi. In» Mtinmlonin <fa 

Ci, mtnío <ic<wapli<ea » Ueuiotfa— 
-d de uuMhro—Baronietro, a ti", as 7 
1 orns da manhl, II97.S mm.; I lioraa 
<l>i l.irde, i ! Ko mm.; D lioraa da uolte 
de liontaB, <;9«.« mm. 

Temperatura mínima. 10*; mall* 
P.B, 0". 

Vento predominante. aU »* * üuro» 
in tinte, M «. 

Chuva (»ni St horas», 0, mm. 
ícmpo tt lai , claro. 

i OUÇA rtiMUAL—Serviço para boje : 
Superior de dia, o ar. capitão 

lOulrloo. 
1 O cori>o-de eavellaria dar* um offl-
trlat para ajudante de dia e a guarda 
(da Pnluclo. 

0 I" tiatdlhV) dar* as guardas da 
I Cad; Ia c Uospita e - ordeuançax para 
| a secretaria do eon mando gerai. 

O 3° bataltilo dar! a guarda da 
| Policia e I utticiaes para a guarnl-

So. 
Os di nua s corpos darão o aervlço 

| do costuir.e. 
'JocarSo, na parada e no lardlni do 

LValaelo. a 2' wn-no e, no rdlm da 

Amausi:isa de dia, s*r„ ÍÍO Cu-
| filia. 

L'u!forme 3". 

®ifrrMiAMo D*. ci.cumra m « n aa — 
! tmiH.1 eonsultas amanlil, :i(i nui|iiel-
I» IMij enurlo, à r ia Libera Hadard, 
n. 10: de I I li oras a» meio-dia, o dr. 
üduardo Maga.li.1es; de melo dia A t 

I hora, o dr. Monteiro Vlauna: de I ãs 
2. o dr. Milz llllielro; de I As 3, o 
'li. Alberto Seibra, e do 3 ás 4, o 

| dr. Theodufo Hayma. 
íls exames laryugoseopicos serio 

c i t o d e i, ekMlIa a I hora, |>elo dr 
Jainlieiro Corta, «a quintas-feiras, e, 
iie--cs d as e aos sabliados, de < As I . 
pelo dr. A. de Campos gaites, e os 
i xames baetereoscupicus, das It As 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper. As seguudas-
lelias; ppto 4r. r.ama Cerqtieira, As 
•luartas; pelo dr. Monteiro Vlauna. as 

d F ' Ll j'*s<'* p"raunos, 

L O I t l U I _ Heaumo dos pre-
| niiça da loteria da capital federal ex-

l ia lnA — -

trim Typai rapfiico Pauliitans 
(Ao* verdadeiro» o 

falsoa companho i ros) 
A's vezes «roíitciwm certascou^s,ou 

ineilior ob-ervam-se certos plienomeuos, 
i|iie um morlal, por mais i[iie llies pro-
cure a origem a razlio de -er, tem de 
se convencer da sua Incapacidade, da 
sua pequenez para conhecer u ps> lu-
logln humana, p;' uma d"swis cousas, 
des.es | lieiioniriios, o queacai>a . osde 
oliserv ar. 

li' o caso que nesta c ],.lal acaba 
de ser lundado um grêmio tyiio.ra-
plilr >, composto de rrrtlutlririu cillr-
!/us < »i«lo rim» ), cu|o Uni ó, .tendo 
muito em visla a ordem e harmonia 
nece-sarias. defender os iuterrssts dos 
liatriH s contra outros colleuas l estes 
irllllpiarktzadosi que tltein em cnii-
staute lucla com os nic.-iitos putnies e 
lazendo cnulrnlos lesivos aos dir lios 
adi|tilrhlos pe os IK.IIS collegas (pi nVa-
velineiile o. do grêmio), e Isio tudo 
ne>ta grande teria, onde nada de-sas 
cousas ÍO justliicaiii.. 

I.ste arranco devia ccr obrigado a 
bvmno, mas vai cm secco; n'io gosta-
mos de reclames. Apenas vamos de-
monstrar o seguinte: 

I " — inin para manter a ordem e 
harmonia e ueiender LS Interesses dos 
palnVs, ali! está o MeirelICS lieis com 
a sua lirkada | olielal. 

— tjuo o unleo contraio existen-
te ó do correto /'Ltitlislniio; ma- ÍA 
nlio lia privilégios nem iiioun|>olio, 
uüo si) porque ò numero de ruin|msl-
tores ô maior do que em qualquer 
oulru casa, como lambem a tarem tf 
bem menor do que a de outras râ as 
oude nAu oxlsiem conlralos, pagando 
a n esma quantia 

3"—Se o larlo de uma corporaçlto, 
"n i . i «eontcceu uo Cnmmrrriu, Irãlar 
o Iralnllio a liem o *,t..ij..i. c 
um mouopollo, eiilTio esse mon<>|Hillo 
existe em Iodai as ofllcinas, porque tf 
rtaro que e.sl.uido o numero de lypo-
gra|)lios necessários ao traliaihocnm-
pleio, a casa nAo iidmlUirA outros que 
estejam dc.seii'jire_pados n que, jiortan-
lo, estAo lamliem prejudicados, nlto 
otisiautc estarem nesta grande terra. 

Io—i.)ue adualmeul» existe grande 
numero de collegas (falsos em verda-
d Iros) de<euij>i"gados e que a rausn 
disso ú a aprendizagem deseutreada, 
patrocinada c desenvolvida por mui-
tos que se julgam multo bons e ver-
dadeiros collegas. 

6*—yue, aliual, o homem causador 
de muitos- males a classe r agora inl-
elador i » grêmio >111111(0 ao conlruriu 
<tn i/ne muita gcnlr peaMW, Vulloti a 
lundar e fazer parte 11S0 de uma so-
ciedade para a defe/a da classe, mas 
sim para a de e/u dos palroe*. (Aíiora 
sim. hyiriuo nelle: tararatacirm . . ta-
ralaclitm... o esperemos... o í um . . . 

(irande Terra, 18 outubro de liliil. 

TIIAIÇÍO SEOIXIIO 
Vota—Os irri1ail':ron e hnm colle-

gas que queiram compartilhai'das \.111-
tagens do grêmio, ter.loa dist nela hon-
ra de ver os seu, nomes estampados 
em Icltras redondas, nas roluinuus do 
dlarlo de maior elrculat.3o nesta capi-
tal, que vai publicando em ;iei;nena. 
diWs ein pílulas pargativas, |mra que 
a lista tle adoe>l5las nüo se cxgolte 1.1o 
ceda. 

Si1) Isto a mais o encosto nos patrões 
qu.into mio vale. portanto, viva a . . 
pândega, queremos d:zer no grêmio. 

ram por completo rom o l.elle lnraii-
tll.—o que aflirmo em fii do meu 
grão. 

8. Paute, It do outubro do 1001. 
Dr. J a li o Xacírr 

m __ 
Am", collega dr. Tliomai do Aqni-

110—s. Paulo IB de outubro. 
Tet:llo a satlsraçlo de communlcar' 

Mie, 11 liem da verdkdo e dos que ne-
cessitam. que o .lerte Infantil• de sua 
prepara-lo me lem servido de "lande 
auxilio no tratamento das alrec./ies 
gasiru-iiitesllnaes, na- crianças ama 
mentadas arfttelalmenle, e.eoni a suli-
MltuIçAn do alimento, as melhoras «Ao 
ra|tiit>s e dellnltlvas. 

Aceelle os parabéns, e disponha do 
aml„o e collega—ir. (liiiii<ih'S Thcu-
(I oro. 

Alt"slo,que lendo administrado, por 
ludicaelko do collega. que ussMIu a 
moléstia gravíssima de toinlin lllhs, o 
• l.elle lnranlll. eon o ali>i enlo, visto 
coiiitt todo4 os outros eram rejeitados 
|ie!o ftstomaro, tirou ella um resulta-
do vautajoslsslmii, e á vista de tal c!-
Icllo ol lido tenlio reeonimendado a 
pequenos doentes 11.1 muilia clinica, c 
de cujo proceder ainda nAo arrepen-
dl-me ate o presente. 

S»o Paulo, 14 de oulultro de I90'l. 
Dr. José II. de 1'rnins. 

• Illuatream". sr. dr. Tlioma/ de Aqui-
110.—Com Ini.zizato J11I1II0 enderet o-
Ihe, espontaneamente, u presente mis-
siva. .saudiiudo-o eltiisivamenie pela 
sua preciosa e iiumanllaria desiolier-
la, que vem trazer niroulesiav e|s e 
aiuigiialadas Vantagens a nulric.lo 11.I0 
só 111'aiilll, se 11 Ao dos velhos c dos 
doentes. 

Tem .sido um do* mais dillieeis e 
trresoluveis p.ohlcmas para n sclen-
ela medica n qi.e-IAo do alellamenlo 
arlillelal das er anças. 

O .leite iuieiili 1, em lilo bõa hora 
descolierlo e preparddo por V. S., ven 
de preen dier, cabalmente, o Um para 
que é destinado. OITereen o seu sclen-
lllico prei orado Inconteslavel analo-
gia de romposl(Ao com o leite ma-
terno ; da I a sua exeellente e com-
provada nlHIsjrAo. Preparaçtto das 
mais sueruleiila-, tônicas e salula-
res, e .eliylo vegetal como lhe cha-
maria Malie, o seu .leite 111 anlll-, 
constllue. superiormente, o lypo Ideal 
di> allmeulo perleito. 

pouue, eirecllvamente, o seu leite, 
espepilleas nuallttades . exliala cheiro 
nromoliro. ligeiro e especial, e tem 
um salwr agradável e ailorlcado ; nlo 
mancha a toalha, e a sua consistência 
11.10 tf ne:n serosa, nem vlscosa cm 
demasia. 

|ie todos ns alimentas lactlrtnlosos, 
hodiernameule eunheeidos, que tenho 
min «Irado |tara o iiutr incnlo de mi-
nha litha, foi iiieonle-tavrliuenle o eu 
• leite luiuiil I-, o unleo que ella tole-
rou. no curso de uma L-aslro-lllti rlte, 
de lórma giave. rnutralibla indublla-
velineiile pelo emprego dessas pre-
paraertes lacteas, arlillclaes. 

Aecelte |iols, o illu-tre «Ir. Tlion az 
de Aquillo, os ineiis smoeios profal-
ças pela <ua allrulstira e nturavl-
íhosa descolierla. 

Subscrevo-me, inullo gri". an."— 
John rumpré. 

III1110. sr*. dr. Tliomaz tle Aquiuo— 
Allestu que o seu preparado dei.u.ni-
nado • l.elle Infantil' deu tini resiilla-
do brllliau'e. quando appllrndi. c\rln 
slvan ente em mlnlia II lilnh i de 10 
11 ezes df cdade e a'Teclada do uma 
giisiro-enlerile Intensisslina em eonse 
qiienela do Uso dos leites de vaeca e 
ile cabra, lendo sido de-en anada por 
dons médicos, collegas il" V. s., que 
aconselharam o ielln humano como 
unleo recurso. 

S. Paulo, !l de oulultro de lOOl-
lltlrmi tlf I'. 7,'iiiirtsiii. 

Una Ja iurltie. bo. (1'rof. 110 ti. K 
do itlo Claroi. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento de vossa maravilhosa de< 
coberta, podeis fa/cr deste o uso que 
vos convier. 

Subscrevo-me com eallman cons de 
raçlo—Seu cr' olir".—iono tunhai elli— 
Ji'. rua Joio i lieoiloro, 30. 

S. Paulo, 17 de outubro de 1(10'..— 
Dinlnro que, lendo nppllrado em mi-
nha lllha o 'l.elle In aitlil», de luven-
eAo do leiien enlo dr. Tliomaz de 
Aqt Ino, obtive os melhores resultados 
pela sua comprovada utilidade, tor-
nando se, por Isso. muilo recomnteu 
daM-l na amaii entaçAn tias erlanços.— 
J. Ilnlnm Ceiíic—II, ma A "l «., 11. 

Alie.to que meu lilho, de nome l''it-
gollne Artliur, do I anuo de ed. de, 
aelmva-se doente, com vomilose dlor 
rle-as de singue; que coniceiiram K 
dias depo s de desmainado: restabele-
ci ndo-se complchin ente dei ols de g4 
loiras de usn exclusivo do • l.elle In-
fantil', com o qual continua a se ali-
mentar. 

II que acabo de allestar é verdade, 
e juro se preciso fór. 

S. Paulo, gll de julho de P.Mlã.—l-'u-
i/n/me i;in$'ii]ic — nua s. 1 liio Antônio, 
li. 241). 

Illlil. sr. dr. Tliomaz de '.quino.— 
Venho dur a v. e\e. um te-lemiinlio 
plllt leo do exeelleute resultado ruin do 
em minha lllha eoin o uso do <l,elie 
lllfaulll., preparado por v. esc.; mi-
nha liiltin a Vomitava e evacuava 
abundantemente Iodas ns vezes que 
Ingeria o lelle nvilerno, e 1.1o magra 
jã eslava que ine fazl.t desesjierar |.ela 
sua vlila; com o uso exclusivo do .l.el-
le liranlll» aehi-se eompletemenle r»s-
talieleclda — S. Paulo, !) 1 e outubro de 
t'10.1.—ftruna iieneriita.—M, rua Major 
Dlogo, .1*. 

Illino. sr. dr. J. Tliomaz de Aqillno. 
—por tornur-se Insiill.cleiil ' o ellie 
materno para alimentar meu liililnlio, 
recorri a substancia extraiihu, dainlo 
pre:ereiiela ao -Leile Inianli:», prepa-
rado pelo dr. Titomnz de Aquiuo. c 111-
tiiiuando meu lilho, enlretnnlo, 11 go-
sar perfeita saúde. Sendo Isso n 1 'ira 
exprefsüo da verdade, pode v. s. '«-
zer d -le o liso .jne lhe eon» lrtr.—Srio 
Pi.ulo, I " de r>: luliro de 1 '.);I5. — -1 ,'ío-
1 no Ihuhiijiies MnriifS—. 60. rua (.oliso-
laçSo, rio. 

(Todas as firma* eslSo loconhccidas 
pelo 3* lalielliAo./ 

rerfumarlaü 
A casa Nunes resolveu deliultiva-

menln liquidar o seu grande sorll» 
inento de perfumarlas fina», escovas 
r penle.s de todas ns qualidades, por 
todo o preço, fazendo que- lio sónicute 
do Aiainr. 

CASA. K t T H E S 

ftiin Dlrrlla 11, M) 

S. I'AIII.0 

L t f a m 

Letrifiii 

m m 

I m a l i i i a 
«glt imo PITT a I2S099 

U n i a c i i s a i i d o p t a o s y s l o m a a u i o i i c a n o , q u o 

v e n d e r b a r a t o p a r a v e n d e r m u i t o 

Pa r a • b i u i b a , s u t t a i « 

t o i l e l l * , <• u s a ü » M < 

b o n o t e H l l l i l i R é • m e -

I b u r d a i i i u n d o . 

^SbO JO . r o x 
HUA u íaa iT» . 

U T O S 

P P O C K 
S A O Ob M t t n u A t » 

Ao Para!to âo3 7 u m i n t e 3 
Cii-n e.s|.eclal em Charutos de Ha-

vana. lun o» e cigarros, recebidos <11-
reetamente do Cui a. 

I.spleodldo sorlimento de períuma-
llas Unas e ou Iras novidades. 

Dlvls* da casa—Vender lia ralo I... 

R u a ds S. J o ão n . l-D . 

I rrtv 1/0 l.nr/]0 tio llosario 

S. PAULO 
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mm 

l.líi 
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1 M l I 

0 le i to i n f s n t J 

K sCLs REiCLTADOs HIAIICOS 
liando publicidade aos allesladu 

abaixo, em sua maioria de pessoas qua-
liflcadas e acinui de qualq ier suspei-
ta, venho dar uma pr iva da grande 
orceltaçlo e llsonjelros resultados co-
lhidos com o uso do .lelle lu aulil. 

Ha apena . 3 111 ezes que esta sendo 
exposto ao consumo publico, e quasl 
podemos ailimarque os seus Irlliu plios 
contam-se jielos easos d" sua regalar 
appbcaçao. üo facto, de I d as rriau 
ea» i3tj «|iprotlniadaii enle que tem 
fello uso re/ulardo.lelle Infantil.,ape-
nas duas nAo conseguiram o alm-jado 
Itin, Isloe.iiAorouseguiram fazer desap-
parecer os vômitos e a dvarrhea que 
reelamaram o seu emprejfo. Convén 
porem, uoiar que. s» deu resultado 
neiiallvo o .leite iiiratitll', não foram 
mais felizes com o leite humano nem 
rom o lelle de vaeca. 

Duas outras erlanets, ler.do-se resta-
belecido completamente Uas perturha-
çftes gastro Inlesiinaes que sotfriain, por 
motivos que nüo nos cabe Investigar, 
suspenderam o oso do .lelle tniairtll 
rom o qoe reappareeen a etrermldadei 
só con<e.'Ulndo de IIOVO reslabeiecerem-
se, voltando ao uso do «leite lufau-
tll». 

f slss rrlaocas residem 4s mas S.lo 
Dominfos. n. 7» e paulista, u. M 

Assim, pois, nAo pude ser mais aul 
mador o fuiuro do r k l * lii'anii|., nio 
só eomo alimenlo as crianças da I» 
Infância, mas ainda «os entermos a.lul 
los qoe soMfrerem dos rins, estômago e 

E' eaeontrado lia drogarli 
A ma de 8 Hesita, w,, onde sAo dislrl-
Imldaa gratuitameute 'gulns- para o seu 

13-10-103 — Dr. 7»oaso: 

1 os alteotedos. 

( •pregado o Lel-
pelo dr. Ttomat 

estando 
leite 

stMÂSTmr^úiS1*! 
• • q p e o lelle de 

pradazia portar-

llln.n «1* dp Tliotf.nz de Aquiuo— 
Atlcsio e juro, <te 11*11' incessauo. 
supieo acta do WII pr"i arado "t.eilo 
Inlautil» sobre as demais alimentações 
arlincliies roo que s.lo nillrldas' 
crianças tle pello. 

Minha illliliiiiu, que ia sendo v:eli-
111 a deltas, em csl.ido drsesperador, 
lol arrancada a niorle com o uso do 
.l.elle Inlautil*. Aconselho-o. pois. As 
mies, porém antes roo o alimento do 
que como medicamento.—Coronel íltíc-
lano riu 1 unha tl<iltl' tra. 

Itua Amaral liurjcl, u. 30. 

Illmo. sr. dr. Tliomaz de Aquiuo— 
Al testo e juro, «e necessário f''ir. que, 
leudo empregado em minha lllblnha 
de 0 11.ezes de cdade o .l.elle an-
lll*, preparado por v. s., a conselho .[o 
medido assislenie, sr dr. Jullo Xav ler, o 
resultado que otil.ve foi o mais eoiiip e-
to possível, pois que to n artstirsm-se as 
evacuações, desappareecrain por com-
pleto os vnmllos, t mlnlia llll.iniia, 
que roullniia a usar o .( eite In aiilll., 
go-a ile uma saúde pere.la, potiendo 
v. s, fazer uso deste como llio ap-
pronver. 

S. Paulo, 10 de outubro ile I9o3.— 
Silrami Itían Vallailno. 

Itua dos Kstudiiules, 11. K-A. 

Illmo. sr. dr. Thomaz de Aqnluo— 
Altesto que, alimentando-se desde a 
r.lade de H dias com o nrepai-ado de 
v. s. denominado .i.ciie innintil» um 
tlllilnlio meu, uenliuma iterliirlwno 
soflreu a sua dlge-iAo, sendo o resul-
tado para o t-n orgaulsmo Idêntico 
no do :rilr materno. 

S. Paulo. IIJ de outubro de I90Í.— 
limilUt Munhoz. 

Itua Vergueiro, 11, 70. 

l l lm. sr. dr. Thomaz de Aquiuo — 
I-.' com a mnxlina .atisfai-Ao que vou 
dar este publico testemunho de minti.1 
gratldAo 11 v. s. pe a hrilliaut» rura 
reall ada ea> meu lilliinltu com o uso 
exclus.vo do vossu . l eite Infantil', 
quando file, v'clima dr perlinaz .(lc.--
çAu gaslro-inlestuiai, em cotisníuencia 
do I. Ile de vacea, que ruIAo u a la , 
ja nlo dava esperança de vida. 

I tn õ a verdade, e juro se nreclso 
Utr. 

S. Paulo, l i de outubro de I90S.— 
Miinurldr PrnlHj—Itua Cuarauv, n. 

S. Paulo, t l de julho de 100S.— 
Illmo. sr. dr. Tliomaz de Aquiuo—Com 
a maior satlsfsçAo veul.o publl'aui-ute 
atteslar o brilhante resulta Io 1 olludu 
corn a appIlcaçAo do .l.elle Inrnu-
D K preparado por v. exe., em nica 
lllhililio de 10 mezes de edade. 

Achando-se elie graven.rute /nfrrn.o 
de un;a gaslro-enlerlte, seu medico as-
sistente. allAs um dos melhores clíni-
cos desta capital, aconsellioii-me eon o 
ultimo recurso a Iment elo o -lelle de 
uma ama». Nlo podendo encontrar 
uma que estlvejse nos casos de pre-
encher esta lacuna, fui aconselhado 
por i m amigo a usar o .Leite Infan-
til., conselho qne, aereito. foi a salva-
çAo de meu lilho, que hoje acha-se 
«orle, o n lo usando outro ali-
mento. 

Por isso nlo cessarei de aconselhar 
o seu uso As inAes, eojos filhos nece>-
aNareni o uso de amas de leite. 

Sem mais, confesso-me eternamente 
prato • v. exe. pelo grande serviço 
que acabo de prestar-me, e a»sijnô-

8eo e*. atC. obrigmo — h » 
Srhmtff —»l, r i u Major Serto-

Utilissima 
J l D V E R T E T T C I A 

A tod»s ot Bsg«eia/it8s, 
vendedores e ht-fict a-
tes de Fern<t. 

O advogado ílr Capolt* V;i!enlo f «I 
eivair 'íiado p»'!o» Curlo Ho cr 
Ar C.. «Io Gênova,—<roin*f»'.sioiiarlos tia 
linnn Fialelli Mranra, df* Mil.̂ o,—i!o 
proredfT a apprcliriisflo ai|iii r no í-i-
lerior, «Io Iodas us niwiva.s «!P yernet 
fals llfatla- n importadas ou fabrica-
das 110 Estado (juo l^aiiam H'*IIIP-
Ihaiiça n . • o Ip^iliino Feruot-Braa-
ca. «IP Mllfto. 

listas o AÍ eus. cotuo ó salddo, pr̂ s-
lani-sr a errar ronfusõps calrn os • ou-
s imlilures UP FrruPl, os IJIIUP>, acr *-
dltando i rl»'T o Ipirillmo r sa ular 
l ernet Branca, sflo rnyaUficnilos 
Piiví'iiPJia«lo> rom drogas itoclvan á 
saúde, liebldas <« sas qtipf além do SP-
rr* ' prolnbidas J.rla IIVK AIIO PutWíca, 
sfio taml»*a. PoiidPHiiiüiJas p«'ia>í IPÍS 
roalra as ra'sliirai;ApH o im ilações. 
COM o ullimaniPate sc proiMinriarutn o 
iuIz sccr onal Jfdí-rni flpsin i'ii!ai»<* « «> 
Suprpmo TrJMiiial d<> Hio du Janeiro. 

Os üiMii.slia<los supre01 o» da HPJKI-
Wipa proaaarlaram-sp d'* coiüoruilda* 
de rum a uiesaia lei PII» iavor d'*s di-
tos srs. Hofer & (!., rplallvaaipulp aos 
U-limos KPÍJUPSIros pfTpfluados durante 
o anuo liado p i S. Fáulo, pa» diver-
sas owlras rida<lp> do lalerlor, -PU-IO 
roadpa.nados os falsillratlorps rada «jm 
pa» cuieo coatos p nas dpsppsas P In-
dpniaisa^So tle daioao» N alrrlap.s P 
niorat-s p alada aa peaa da i ri s.lo 
para Iodos aqu<dip.s qup ia si lira ram o 
Fera êt-Br.uic a. 

A rasa 1'ratel l i Mar t i no l i i tk C . 
roarpssioaaila ao Hrn<11 do Toruot-
Brnnca , da lirrna FratoUi tSrauca. 
df Milão—r.»aifji;aalo uatla teaha tia 
coram um roai os passado-* u toros 
FPíjuesfros de Ferart, aiesmo para não 
spr iniporlaaatfa. como aroatncu ao 
aauo liado, ohlevp tio advogado dr. 
Caiptp VaÍPIlte a SuspPnttAo dos aotus 
dp sequeslros—lnjsras r apprPhPasôes —ali» aoí uilimosdias de oalal»ro pro-
Ximo, para que os dplfalorps dr T^r-
arl, i!r marras 11 liadas. ialsi'i'-a ias 
o aqui fabricadas tpu!>am lempo du 
sr dPSí»ml)Mrararem dr|ia<. 

A ra-a FraleJll Mariiaelli iV C. o o 
advogado dr. Capole Va rale estilo A 
disposição de quantos desejem mais 
amplas r.xplirarórs e espoeialairate 
aos Ijiluicaiites t"ie Ternet tla.jui r do 
iaterlor ea todos os c|11r* compram o 
apRonam taps produrt«A» P que aror-
rem nas mesmas peaas im pos tas a-is 
fa!>riraates. 

Drnlro dr fiouros dias, os srs. Fra-
trlli Marllaelli A- C. pu|i!lrar.to uma 
li.sla dr todos os nept^riauies rjur del-
Irs adqSirPnt o legitimo rera« t-
Branca , |»odendo assiai os coasunj • 
d rr> <11 rij4lr-.se aos n esthos, u,to o 
veadeudo a \arpj<» os coarrssloaarlos. 

X c n t l c t a 

I j V i x 

CirursiAo dentista, e.|ieelaliilade -na 
Iralwllio de ouro, platina, eelluloi.le, 
ponellaiia, vulcanlle e preto tia luiita, 
ilrldlie-work, ou dentaduras, altsolu-
lanienl'' sem cliapa, por pi-ot-es','j no-
vo • iiarantido. deutea a Pivol cor ias 
de ouro. ohtnraçfie» n ouro. plati ia, 
esn alte, traniln, (aircellaua, ceilulol-
de, nmrli e cimento. 

Kxlraci/ies de deules sem a mínima 
dilr. trai aluo ijaianlido a preço, mó-
dico . 

liei ine|e " lesidencla : i i .ua do S . 
Bti.-.c, 31 (jobi-Uo). 

Ci i ro i te l I t l unno l J « < y i i l b « D*-

mili/íMiM tlf ('nitirtt 
O dr. Jo: t1 l.ulz de Almeida Noguei-

ra. d. Mnria Amélia de C .«Iro Hoguel-
ra, d. Maria .'.nlouiella :;ouueira VII-
lela, d. Mmi i de l.tiurijeí de A. \o-
jtieliM, d. Maria Jusllun de A. Noguei-
ra, d. ilonilriana de A. No:uclra, dr. 
Ai Iludo Ernesto perrelra ijiirrra, d. 
Varia 1:1 isa Guerra e 'I. Georgella 
Guerra, 'a/em ee;elirar uma nil-si de 
3 j ' 'Ha. por Inlençlo tle êu liom 
ctinliado, trniltu e l it;—coronel K . 
J^cyuto U i m i i n f i u s do Caatro, na 
etireja • a se. ^'unda-leira, 110 do cor 
reule, as H l|5 Imras da n aiiliA. 

i-V 

kuS. 

I J T M N . A D K M Á H C E N K I H O — O I Ü I 
t " nee-»o iiiii que lol ediieando daq 
Saiesiauose discípulo diiranle Ires aa* 
lios do iirredllodo mestre Henrique 
Mario. A'rcila rolIocaçAo eu qualquer 
olllelna 011 Iraitallios avulsi a |>orpre> 
ço módico. A triilar :t rua Santa fjilil. 
,'ellla, II. I>l. 

ÂI.Ut.A-Sli nino ca-a, rua do Itlaetnie 
Io, .1". Preço, K0KJIKI. I n.ta-su na 

rua d« S. Uenlu. 

ALI'<;>. M-SE esplendidos quartos mo-
Itlliados, em ea.sas de lamillas alie-

A.s, lia rua Josi! boullacio, »S, largo 
do iin. lor, 7, e rua Dr. Hodrltfo Sil-

, ib-li. 

«rFEflKCK-SE uma sllemA p.iru lavar 
c.. a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos piitrães; rua Itelia Cintra, IO. 

AI u i m c i o i 
V r a i t a n nysa i 
srcooa, a k «aoodanáo do 
nkaa. 

• • m l » 
. a*r t r a i 
WH Li-

AK O K % I I V / % n u r a a a 

I c l e i e n K , ^ — a t í u i i i N , 

l i r o t u e i a s e i« v n s p a . V<MI-
d o - s e n a I I SMI l l a r u e t . 

l i O t s . M I\ 1 e u r a o i i i e -

• a « , w p d a i i i M i r n t t M , 

p a n i i u M . « m p l i i e i i N , i lue-

l l i r v s e l e . V u m l o - t i U i m 
CASA. B A B U E L . 

Al.i i.A-Si: unia iindj sala para e.-
Jiciiptni Io ou moradia de IM a ou 
riiias peásî ss ^erias, e mais dous qunr-
loa iiiuinliaUos coiii lodus as aconiiuo-
ilaçfles, em râ a aliein.i. 

Ilua Jobt; lloullaeio, 3i. 

0I'>KIIKCE-SE uma itua co/lul e ia 
t ara murar em casa dos pulmes , 

p i i a iu lormaçfies, na rua S. João, u. 

^l l i:ilECI-:-SE _ uma copelia alleu 1, 
de 17 aliuos de edade 

rua -J4 de Maio, n. ST. 
lt"Sidencia, 

IKGOCIO — Vende-se um, rua de S. 
Cuelnno, .'17, de seccos e molliados. 

I.xeelleule poi !o e In"ia Irejue/ia. 

A" 

ti 

1 

4OM 
dr GRANADO & C. 

Tonit-a, npp»*ritlva e aa* 
ti-febril. Indicada no trataai nto 
du auemia, lcacemia, ciilo* 
rcao «. iafei çtx s gtfnevalisa-
das. P itli r"«<# propliylatito do 
in ip aludiu iu o tipraaàt- rtî eae-
rutior ra fonvaiescenradc enfer* 
laitiaütia ioâ as 

A' veada rm Iodas as loas 
phunnarias <• 'rodaria-.. i5 

A V I E C S 
CcmpsrUi ia M c g y a a a 

r u i | M q u e lass i to e n > 

Ic i l a i i i . i»- p a i i x w , a a r * 

d * n , c r a v o - , e s p i n l i a o a-lc., 

d e a i i p p a i v e e i n c u i n o •••>•• 

• •un t i ai u a d o <!<> s . . i l M s n * t « 

h i i « , i : i t . 

• f><'IS I l ' ÍH» 

p i <la, p o r 

K « i I« . 

| l l « » l t \ l . l \ A 

« j i i i i l<| t i r r l< 

m a i « a n l l q a q u e 

A iiivioiiKisimiío,:;, 
i t t lievralKleas. enra dores rlieu 

eura 
lor-. 

lieu • a-
t eus, rnra dore* no ulero. eur* 

leda a tlAr. Vende-se em S. Paulo un 
r«sa 1'arnel A li. 

Ali I t O i t \ I . I \ A e u r i i |ir«-

MHt» 

leKl i iut i i i t (* I ' i n a ' S , II-«II<I<< 
c o o f o r a e o |iia(»^|int'fi» ; 

v e n i l e - . e e m (»<Ihm ti -

|(LII< r m n e i a u e •li'OI|IT r i i iH . 
e » u ea^u Biir*ii«*t. 

:• sr t ^ M IA i:. 

i 

fu- | 
l a -

ti I 

l i o It \ l E \ \ c u r a I I j -

n i w l i r u n e i i M e l i x l » a 

e s p e e i e «le c u r r i i u e i i t i i H 

I.»' l i o s 11^ - . f X o s . 1 'on-

ni« a r t i e l , 

íjFFCItf-.CK-Si: uma mm;a, de 10 a IH 
" «unos, para eopelra ou pagein de 
i r lanças, para tratar a rua da.Colicor-
dla, IGI, venda. • 

( im . l lECe-SK uma e «slubeira ile 
" i.irno e n/.lo, só s" emprega para 
sse niisler Itua l anindi4. I I I . 

OKi'i:itEt:i;-Sli: unia anta e m 
danle lelle iie poucos dias 

IlIlUII* 
para 

criar na |iro|.rta ea»n dos ptlnVs, otf 
em >ua casa, jaranle liom tratamen-
to, rua de S. Paulo, ti. «I. 

rl-.NSAO—N» rua Onerai Jardim, Hi, 
Vllla Hnarque, « iî am-se euinmo-

tlos com pens.10 |tara moços de Ir tia» 
inenlo, em essa tle uma lamilla Itrasi-
letra de Imtiiiii- nlo. 

VAt.CIIS 
ari.a 

VASIDS, ustidos e novo , 
anle pura ensaque, vendeui-i i 

uo ileposilo de A. de I reitas, rua d 
c onceição, 91, 

VfcNUA DE CA AS—Itua llenlo l're 
Ias. dt as por 10 coutos; travess 

da Aswnililéa, duas por tí c. nlo 
rua Jaee tiav. du s por 18 eontoi 
rua do Lii\apes, tfiialro por tii Cufil.: 
a\enl a Kanvel Pestana. Ire.s pi.r :i 
contos. Trala-se com 1'eiisherto Mi 
Rliauo. rua ile S. He ilo, ;-H. 

IV V I L B t l l « M * n « « o t | i v v 

to caa i * n a a.nnaaoi0b ts « i a i a 
JisiiaoL nesta aoovio. »it ;rti 
t t t H . 

IRV 
No ÍIIPZ «Ir novembro próximo 

turo \'l{;oraiá ar.sla j-.slrada e ao 
mal de (Juaxtip.' (trerlio aiiae ro) 
tatf»' ramliiai de 17 d. p.ir róis 
pqu«v.:i»'nlp ao au niralo dp iõ *j0 so-
lirp as i-ii/.tVs aornuips da* tal»eSlas 
I A aa- ; r, aa parle ederal r a » rr-
Iprido Irecli» <lf íiuaxau»' p de ii at • 
17, bendo iNeatns de <-.11111 io as lahel-
'«s 2, 4 r r̂fi'*i'r>s d-' priluPlru u» rps-
sida*.e* aa narle e l̂atioai a lalteiia 'i. 

As razfies das talieí as l-A r Sal 
lerfto o ar' rrsrimo d'* t» i.a liaiia 
'i rouco p Ritmaps u nAo solTrerllo »n-
^meido ai-Uut aas tinhas dp roa^es-
sfto I6<!eral p ae ». tílo pouco ao lr»*-
<ho uilaelro do ramal de ( íuavi tv . 

A's tal»pilas Ca'é. 3-A e será 
apídTrada, na parte psladoaT, a lati a 
dilíerpurla 10111 areresrimo d * i > 
approvada prio uovrra'» deste {-Mado: 
aa parle federal, ali- dprKfto do uo-
vrrao <m 1 a fio, assim como ao ramal 
dp líiuxupi'. Minas a lari a or ! aaria 
RUjPita ao camtiio de 17 d., a'éai de 
.spr oksei vailo nas iiuíias tle r.nitivss.Vi 
'- leral, u iretc máximo de 97$ 00 1 is 
por Ibaelada. para o percurso d''stie 
<|iialqucr pror.cdencia ate ã eslaçnodo 
Santos, limite esse que, nos termos 
anota expostos, vira alTrclar os *e-
^uiu|e's trerbos : 

De Batidaes em drantr, para a ta-
Itelia «Ca' 

dr-Hrstlnua em deaale, para a la-
I r lia rale dr 3-A ; 

de Crvstnes em diante, para a ta-
l»elln raíe de 3 H. 

Aos despachos de a^odfto, aa lialia 
Troaco p Hamaes, srrão applicadas as 
spfíulalpi laiiellas : 

A aigou.to eru rama, a t. rifa diITe-
rpartal dr ca e Lcaeliciado ; 

a fclcoíl.lt» em caro»;o, a tal»ei a 4, 
s-m *aliailmeaío ; 

a Caroço de al^odfio, a tabeliã I I , 
rom altati'' ealo de °|0 quaado dr 
uma loueladu para cima e talieila 5 
qtKMido para quantidades lu:erí0ies a 
uma tonelada. 

(!ampiaa«, lí^ d'* oulultro de 1 ».,,'. 
—Jrtsv Pereira /'ebUfjua, iaspecior 
í̂ craí. 

( « U I I I V A 
Cura a tubarc 1.- : 

loa5 1 u. i r . o u j 
cm l e 2 grau . 

A l m e i d a C a r d o s o ík C omo. j 
E u V i s c o n d e de Zuhauma 20 

K-io dc J a ne i r a 
E em todaa as boas pUa.mac.r.a 

e dro^ar^aa da cap i t a i * do ia to 
rior. 

c 
D K A 1 ' H I I T A 

iln lie ,'i n-
l l s i i o . ih 

sypliiils, ii'- 1: ori-le-it. é loittiiii.lo 
o £ l i x i r ST. JEorato, o . iu .-

depurai Vi. I lusllfiro, cti.sa ttarue A 
(;., S. Pauto. 

I J m d o s p r i m e i r o s t r i u m p h o s do 

poderoso " T O T " no B r a z i l ! 

O illustre Drjoáo Ribeiro, Medico-chefe da 

Empresa das Águas de "Caxantbú,, escreve-

nos, cm data de 21 de Outubro: 

Snrs. / . T a g l i a v i a & C . 

S. Pauto 

Com votos de prosperidade envio-lhes 

saudações amistosas. 

Receitei com muita confiança o "TOT" 

por j á ter obtido bons resultados em um 

caso nr.tigo de pneu matose - gastrn - intestinal 

íirr.iclo a umrt stro-entcro-co!ite chronica. 

E u i r ü n a -

Pra 
rio, 1 

S. Paolo, 10 de outubro de 1 Mi .— 
Iltiro. »r. dr. J. Thomaz de 4qo t » a _ 
Re»pettosas e rordiae» refteiUcO*. 

Tenho « prazer -ie 

Io a meu l lko o oosao 
to lafaotil., fot eaee ce 
I t m evtto uMsIvel. 

desde qoe elle e ,«eço« a f**er 
| pr»f»r»d«. luraou-te um 
lorle 1 lotiiHto. 

r i i eou in fie 
de fiiÊ í̂ la 

So sua f i lha cntitnr n ae for-
m a r ou u crescer, so as suas re-
g r a s vêm mal ou i i i o g u i a r m e n • 
te, fiCjLBeUiamos-llie ilnr-llie as 
ven lu i le i ras pl lu lnn ile Valet. 

O uso lias W r d u d c i r a » Pi-
luIaH do Valet ó q u an t o liasta, 
jioia, para nstn ^urar a perfeita 
regu la r i dade du» regra« c fazer 
p a r a r a» peritas branca». 

Kllaa reslabelecein em pn i i c i 
tctnpo «a forçaa do« ilu< nte.s 
mai.i cxl iaustos e curam seguia-
mente o «em a l a lo rb nudcst as 
•le laiifcuidez e ile aneinia, mco-
m o aa inaia an t igas e mnia re-
beldes n q u a l q u e r o u t r a r emed i o . 

I ' o r isso, a Acaiieinia de Me-
dic ina d « 1'ario teye a peito a|i-
p r o v a r a f o rmu l a d< sre medica-
mento , para reeontmendnl-n ã 
eonliant.a dos doentes, facto es-
te mu i t i a s imo raro . 

A* venda em todaa 113 bòas 
p i i a rmac ia rs 

I*. 8 . — C o m o querem vender, 
ás veres, m e s m o com o n ome 
de VaFIet, p i lu las q ue n ã o são 
preparadas po r Vaflet e q ue são 
quas i sempre mal foitaa e iuof-
ficazea, convém exig ir q uo o eu. 
volocro tenha estas pa lavra» : — 
v é m t a b l í h Pi )a les de Vs l le t ; e 
o endereço d o l abora to r io : Mai-
son L . Frère, I » , rue Jaoob, Par ia . 

Aa Verdade i ras P i la laa Vallet 
aão braneoa e a aaoignatnra de 
VotteA eotá impreeoa t o m t inta 
p r r l * em cada p i l a i a. 

S m t m » 

FOJiTE LIMPA 

Cbegou grande renietsa de rltara-
w, M a a e etxarros, de ffaraaa. dos 

W qiiesUo de «ettder 
esta rosa n lo 
Iwn-lo. laz Uo 

3 5 3 JZ* O C X " A . J S & 

h u i i c r i i i t e i i d e a i e í n «£•• 
O l t r . t H C t i l i i l t iiM 

0HKAS T>K BCPARAiAo IU r.STflAtlA 11: 
BK1II-.11 .1110 \ IIA r.KFI'S l: MMVIt: . 
I1K GllMiKRVAI "VO IU MIISMV I:-T»AI|\ 

De ortiem do ar. dr. diieetor de-.ta 
Superiuteiidenr.la, fai.o puplli'.» t|iie. uo 
dia li nc Qoveinliro proxlino, ao melo 
dia, M-t Ati ret-eliida. e alterlas, em t re-
nença dou ibU*rei-iailos, ite^u reparlí-
t.1o, propo.las al r.inseiido oa serviei.s 
aeinia relendo-, Inittorlatido etn reis 
J:iüti# o oir. uieiilo para a reparai Ao 
da estrada, da tiual, 11 nitilralaiile, ile-
tiols da eonelnsAo e enlreya ileliulli%a 
das otirn», tar.i. inmiiaiite rouirato, o 
serviço ile ctn-ei VJI Ao duraule o an-
uo dè itHtó n enfiiNiarnlo i.a sua pro-
pnsla o |irr o auiitial P'»r t i\oTnelro. 

As propitsias, ileviilaiiiente seliatlas, 
com as tirmas reconhecidas, deverão 
declarai- ns prazos ile Inicio, de ri.n-
cíimAo c de ronservai ão dos dilo-. re-
I aro». 

Ü orçairento, largas depreros, clau-
stilss ^eraes e especiae* do r.ulral.., 
lem forno exeinplareu do re^ulaioento 
para exeeuçAo de oi ras, n rH.i ;rau-
uueados aos iiitere.sailos na portaria 
des'o repartlt,Ao e na serret,.r:a .Ia 
Caii.sr-i Hnniei|ial i|e Harreli».. 

.Ha presente ruacurreui-ta »i*rAo itli-
-ema.las liwia- .1 - d>s(.osiçVs do ile-
cie4n 11. ! ' i i , de III de janeiro de I Mi, 
que furem ap(tliejiveis. 

«.-Paulo, «1 de outuhro de l*i«.— 
Anh.nm tia Vírrira V /lo, o lieial-
nraMvtsta. 

Cnr.sn ueu.Al l l . -

m a , anemia , r r 

ciiiL.smo, dyapopaia e lodoa ÜÍ ü 

coinmodov do .i.]ii.arc,ao áigbHÍ.vo 

A l n u i d a Car lnao % C . m i T i i 

conde dc 2T Tíio 'le Ja-

nei to e t : n toda i an pha.'m&cia:. n 

d.rog-iiriaa flr. capi ta l o úo iu lur ior . 

; l ( i A D O intestino., niran.-se 
mdiealnietile ii-audo 

I —Pi lu laa do Tayuyí . J Moralo— 
Vende-ic: ia-a liaruel A C., afio 

I atilo. 

IA SAISON—(Irande ofTlclna de r.,s 
' iuras para sei.iioiaa 0 rrlainas, 

ma de S. Bento, t i . 

M fi ««s e * l r e e i o s n s ! 

i | i i i / e r d i - s p r e s e r v a i ' « s 

r a s s i i N <|i i i . r i<!«h . b a h v o * 

d e l an tn-s roolet.li»N q u e 

u s a l l l i i i e i n ^ a n l i n e o s «:«»m 

o i l e l i c i o s o H * h o i i o l e •" I s '-

« i l . i t : 

C e ; ; / p r a z e r e estima subscrevo 

Att. Criad. Obr 

Dr. João R/beiro 

Mlüllo lia Emprcza das Águas 

l i s t e l i s o nge i r o a l í e s i a d o ab re o l i v ro d e o u r o d o " T O T ' 

Q u i . n i sof fre d e mo l é s t i a s d o estom3í , ro n ã o vac i l le u m 

i n f a n t e e m e x p e r i m e n t a r o " T O T " e verá imme-

d ia t a i nen te o s e í te i tos . 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e recebereis l o g o o oruscr>'o 

das Mcle^tias d o Es tomago . 

I. T A G L I A V I A & C . 

6L 

O mi1II.Í»I-I« i : i i >.( i t 11/. | 

dena|i|i«re<'er a - iiiai:» 
«•IIIIH «lu ruMt«. e s p i n h a s , 

tiitN, <.ardtm etc ; o u s t a 

1 $r>Ufl, V e n i l e s e n a s 
pi'i>ieipaeH <ln>ijin'in-. ea-
•a» •!•• i i i u d t iN o p e r l i i u i a . 
r i » » . 

.Vos o s h i i j i o i l i m 

SKl.lSKO Sl.ilEsTIlli 

0 adniinlstrador da Mecebedoria de 
Itendas na Capital, a! a n o asatmiodo, 
laz poMii , p.ira coolircnnent') do- srs. 
r. DUtl uu.te, ijuo. a partir ile li ate 
do correute mez de outubro se proce-
dera por esta repartiçAo A arreead ,i;So, 
sem multas do t " srnesiss do cor-
rurte eiereif o. dos senutntes Impos-
tos eresdoi pela lei n. « 0 de * de 
agosto de IMM: 

1 So*re n ru/ ihil rM l .- iA ifaj ca-
io* d» mmmerrio : 

II Sobrr 1, riipitol rr-UmwUt étu em-
yrtmt i»!Mir*4i*» e »o. W< i4« 
mtiM ; 

IU Suhrt o lOfUiU /"iritCMl u e.spre-
em rimpMtimm ; 

IV Sntrr » osaaaoMth oyMrdMk. 
Fiado» n l m d o m o , 
alta da iu \ ide» aar 

I T O Í M W FLUF (TIO ) 

t êt *nUA*o 

O ftdmtetstrador 
Ai f U « | i vt Q o p o i , 

S A B C N E T ? . H i r G E K . 6 o 
proaei*vativo mr i s efílcaz 1 
de todas an mol^Htlaa con- . 
tagionaa e epidemicafl; d i j 

6. etitie helleza. attract ivos e «n- J 
cantor, tornando a pellí> a r r a i a- l 
velmcnte fresca • asaet inada ia-
vendo-a espargir o m a i i buav j o I 
duradouro a roma ; pr*ço dúzia, | 
14$ ; um. 16500 ; ca íra de tre«í, , 
4$ . Vende-s* ) ia i pinncipaes ca-
sas tfe jerfumair ia?, modas e dro-
g-ar*r-s" I 

F i n s ã o Â l i i m l 
(22. M A Jü*Z' B Q á l f à ã U . i í 

LUIZ SPIESS 
AIn nçe, das R 1|! A 1 tiora.— Jaritar, das J t|i Ai A I iva i . i llA | i i | . 

ti a toda tiora. Alntoço ou tauiar, rmn ? praLos IISIQ p r i s a r i l n i / i M l > t ^ 
t».'l(, cot n.ela rarráia de vtulw espictal, 30-JJJ. 

I n s c s o m d i a s u m p r a t a « n i s l i l 

V l I i H O S i : L I C O X E E P I I Í O S l «EltVEJAS Kit iíAR UI»A j .í C I » » « 

S e r v i ç o a l a c a r i o d a p r l i a o i r a ar>i|a n 

Vide? pira Sn reieleOes, 31l'Wl Paro Interno» len i7 tj i . r u .11 di.\.vl»v 
per t<" jUisi d Io 1 (j«>.U por uiei, m ü f o i . ? j i i j > p<r w.. I) ara , &|ui. 

I M P O 3 E t T ' i - J í i 
it» i i u i . i s e x v i t i d i i i o 

I P Z ^ ^ I V I X O ; 
11(1.1 i . l l * 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
olULiíO A N T U N K S D E A B R E U 

3 9 — I Í I U A D I R E I T A - 3 9 

U N I C A C i s a a Q u e o publico deve dar preferencia U N I O A 
5 6 5 1 — 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S o r t e v e n d i d a c m B I L H E T E ! N T £ l R d 
sria cxtral i i t la l i on tem, '_' > d o co ix i n t e ; bom como toda a rtezenn de ns. 5651 a 

10 prêmios 11a i i i iporíaucii do 52:05030(1 
Pa liU -ni u 5GT) 

O prêmio acimu foi vendido no frr̂ uez 
chalet ã r u a 15 do Novembro , n . 17. 

du 11 ca -a sr, J o sé Manoel T-fixeirn, estabelecido 

Sabbtdo, 11 nora abro proxixo—8rasd« lct»:ia—Prêmio aalor 

J4 «e ftcü.im ú venda os Irfiüftfs prira a grania loter«* do NATAL, a ^ i t l M f - ^ 

de t l f ü e m õ r a — P r « m i o m a i a p 

% rr.r* a-i ii l i l l h e l e I n t e i r o n e a t a 

i a v i 

n g e a * K « l e i i r e u i i n J ú f o i • e i i i t h l i i |M>r 3 
r i n a e r a l . 

A p r a f e n a e t e p a r a a w a i ^ p a d e H l l a ^ l w l u t a | r a a l u l o t e r i a 
p e r l o d o » e a a t a t l i o a , • « a t a a a l i j a e a e a M a t e a j a a e l a g e r a l . 

Ú N I C A " " " " U N I C A 
O a ped idos d o intartor d e r am aar d i r ig ido» ao agente «ara i a aetaal r p r i n a l a a l » 4 a O l » 

paab ia de Loter iaa Nacionaes d o BraaU i JVUO iVTVVEI DE A B U V EITJ»,M M m ém Cmrtala, 17 f M P A I l t 

- — - ' 
. ^ - M i i n i í i m i 



é notoriamente conhecido como o melhor amargo bygienlco, 
aperitivo, oorroborante o digestivo. 

Eff icaciaaimo contra as aò rcs do eatomago e de cabeoa, 
tra o spleeti, as ineteias inlentinaes, nu nauaeaa, o en j ôo ae 

con-
mar 

c contra as excitaçõea nervosas, o, além disao. 6 muito recom-
mentindo para quem eoffre de febre* intermittentee o veriuea. 

Os bcnoficos effcitos da P c r i i c t - l f r u u u u são garantidos 
por certifieados de celebridades médicas; o aeu uso eati genera-
jisado por todo o inundo e todas as famílias deveriam constan-
temente achar-se providas de semelhante produeto. 

Toma-se puro, ou misturado com agua, aeltz, veimoutli, vl 
nho, ou café. 

Sncoutra-sa «m todas as pl iarmaoiaa, 
i r o f i r l u , café • T H t u . 

Por atacado com os únicos concessionários, 

^ F l l i . lartinelli & Cia. 
S . P A U L O SANTOS 

R- 15 do Novembro, 24 R. 15 d« Novembro,76 

A m a i o r e x p o s i ç & o r e a l i s a d a a t é h o j « e m B f c o P a u l o 

TEBECHSIM-RUD. IBACH SOHN—ERARD—PLCVEL— 
MASON & HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n 

C B I A F F M E L L I & C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande emporio de instrumentos, musicas, livros de interesse musical, cartões postues eta 

T o d o s a r t i g o » < lc p r i m e i r o s o r d e m 

9 9 1 r u ç o s H O D I C O S D E A C C O R D O C O M O C A M B I O • • O 

Sabonete 
JAP0NE2 

Kslo prodigioso sabonete, approvado 
pela Inspeciona Geral de llyglene, iS o 

| melhor atii boje conhecido para o banho 
c o toucadoi; (S a uIlima palavra que 
se pôde obter ucslc ramo do commer-
ineirlo, t absoliilamcntc ncnlro, de-
licadamente perfumado, d l a cutls 
liellezt, attratlvos e eucantos, la/.en-
do-a a espargir o mais suavo o du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

velmente fresca e asselloada. llvraudo-a das rugas, Impedindo o apparecl-
menlo das liorbullias, espinhas do rosto, manchas, paiuios etc. Xoiihuin outro 
sabonete pôde comparar-se-llie pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de enareulenles, por ludo enillm que flnna o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um. 10100 rtíls; caixa, 38000 a itOOl) reis. Veude-so 
nas prlnclpaes casas. 

~ Daruel 4 Comp., rua Direita, u. 1. 

T i a » 

> prlnclpaes casas. 
Depositários cm S. Paulo : 

Distribuem gratultamonte um exemplar nitidamente Impresso, com tras 
musicas, polka, valsa c schollisch, sublime Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez», Isto a quein comprar um sabonete. 

F I I X I M Ç Ã O D E tt * r j | 
•pos para Jornncsr Livros fuadidos sobre a maquina o Duplex » com prlvileg»'" 
letras iniclifj, loglcus, bastardas, Vinhetas, rir. — Ilspacius r quiulralfus, liiigutis cgoarnl{hs 

Filetes dc metal — Filetes de leitão om lolhua c sjstcmaticos—Accoladas de cob 

P I A N O S N O V O S 
alIeniAcs, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mecbanlca a repetição. Ven-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
ços devido à alta do camlilo. Ilarino-
ulnns com 6 oitavas, a registro», 
e em prestações mensaes de 60 a IDOS 
Planos de aluguel de 16 a 30». A (luas 
se, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-
chcsl, A rua José Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

« „ 

1 EUA SE í BBMTO, 1. 43 

São Paulo 

RUA DE S. BETO, 1,43 

São Paulo 

G r a n d e 
E M P O R I O 

ACHIMS 
P a r a a l a v o u r a 

Feridas uovas 

t a n t i g a s , u l c o r a s 

Cancros venereos, talhos, frlclras 
cobrclro, broloejas, darlhros lunuldos, 
puruleulos e escamosos, emplgcns, 
lerlda na cabeça e barba, suor Jetldo 
do sovaco e dos pés. 
U i t c i u i a i l a r a s a s s adu r . i s 

A CA I- .A l ) B J d l . t S <|i ie 

<«-151 O l l t J k i * »•!<•€> «* IK i l iw 

v a r i a i ! » f» '< ' í ' t í í i n t r o í » -

t e n t a v e l i i i c n t c s» m e n i n 
5 7 , W m Q u i n z e d e N o v e m & r o , 5 7 

G , R E N A U L T - 1 6 5 , m e i e V a n o l r a r f l , P A R I S 

Esle prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspertorla <la-
ral de Hyglene, raz desappa-
recer em' poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, emplgens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
ílgnaes de bexigas, broloeias 
etc., tornando a pellc agrada-
Velmeute fresca e nssetlnada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belieza, ottracllvos c en-
cantos. As mllcs de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos flllilnhos, porque, 
além das propriedades ncima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de Iodas as molés-
tias contagiosas e epide:nlc.it. 

Preço de d t u i » . . . l i t D } ) 
Om 1 1 3 3 3 
C a i u do t ra i 4 * 0 0 3 

E" lalslllrado todo o sabone-
te que n.1o tiver estampada 
uma aguia, cavalgada por 11111.1 
nioca, c no rotulo externo a 
firma de Monteiro Gnl > arlei 
A C., em lettras ver uelhas. 

Vende-se nas prlnclpaes na-
tas de perfumarias, drog arlas 
garia 

Queimaduras 

A Boralina resultados 
remédio que d 1 

IBfalIlvels 
cm poucos dias, e antes de usarem 
oulro medicamento dovem experlmcn-
tal-o. 

Vende-se om todas as pharma-
cias c drogarias. 

ti Iianuclas.armarlnlios, ferrafí u 

Paulo 

Crands esta htlecimsnta dl banhas 
— DE — 

A f i ü Â S A R T A C E C Í L I A 

fina Jaguarilie, esquina rua VeriJIana 
Duchas escoeezas de bacia e clrcu-

lares pura senhoras e cavalheiros, ba-
ulio» de nataçAo e cachoeira, banhos 
medlclnaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jaguarlbe e dr. Cllysses Para-

nhos süo cnconlrados, aquelle das 8 
íis 0 e esle das 9 As 10, por conta do 
estabelecimento, para o exame dasap-
plicações tios banhos. 

E M F R E N T E A G A L E R I A 
T E L E P I í í O K I B , 1 1 8 7 C A - X i 

C a f i a e m P a r i s : r u e d e » P e t i i e » K c u r i e s , V Z 

. 6 4 7 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

Colossal STOCK do brilhantes, tnnto sollo^ como em aiinois, broches, brincos o pen-
dentiles, ussim como toda* as qualidades de pedras linas. 

Ultimas novidailoi em bijouteria, como corJões, bolsar, borloques, etc., etc., do ouro o 
prata. 

Variado sortimento om bengalas, unicornes, marfim o íbano, etc., etc., assim como guar-
da-chuvas de seda com caatão dc ouro o prata. 

ObjecloB do pliantasia para presente, do 0U10, prata c motal innltoravel, garantido por 
deü annos. 

Üma quantidade sem egual de pêndulas, relo^ios c despertadores do todas as qualidades. 

ÃPYGMALIQN 
Fazendas, modas e armarinho 

Grande «ffflcina do oosftura 
CAIXA POSTAL. 273 TBtEPHOaB, 141 

I d a w e i l l e r , F i l a & C o m p , 

I B f i P O K T A Ç À O D I B E C T A 

FâEâ FÍ1AD9S 
G r a n d e e x p o s i ç ã o • s o r t i m e n t o a a n e a v i i t » 4 o 

C o r o a s f u n e r a r i a s 
A 2 $ r > o o , a $ , ' . $ . 5 $ , » $ , i o $ , a o $ , : » « $ , « 1 0 0 0 0 $ 

Convida as e i m a i , ffamilins a v i rem visitai* a sua loja já 
•lusmentadai onde se encontram todas ma ultimas novidades 
por preços que desafiam queQquer conoorrenciaa 

Grande officma para qualquer trabalho 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

3 4 , R U A 1 5 D E X O V E M B B O , 34 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J . Cat»y»«oa 

Crande Companhia de Variedadef, Can-
to, Uailcf c Allriu rões 

n/1 i r DOMINGO, 29 
HV t l u de outubro do 10U5 

A ' f l i » hora da tarde 

G r a n d e m a t i n ê * f a m i l i a r fO:n pro-
gramn:a esrollildo e especialmente 
organizado par» as exmas. lamillas e 
distribuição Uc chocolate as crisnças. 

Vnlea vez em que trabalha nas -ma-
tlni-es. o inconijiaravel ejtenlal calcu-
lista tienlal. 

IN AUDI 
A*m » horas da noite 

W D U T A I T E E S P E C T A t U L O 

I NAU Dl 
O sem rival e Inimitável calcullsla de 

inemorla. 

Presos c hora do costume 
Não ha senhas 

T H E A T R O SANT'ANNA 

T e m p o r a d a l y r l c a d o IDOS 

COMPÂ̂ HIA LYRICA ITALIANA 
Dc que faz parle a notarei primadona M n r i u í l a l v m i y 

Maest ro d i rec ter o concer tader da erchs í t ra , O í l o r i n o Y e r í o r a 

Dlrecção arti&tica.: L . K I L O N E 

Coutlnúa tilierla na .ISras.kerie Paulista* a asslgnatura pais oilo r.ícllas 
com oito oneras dlllerenles, uas quaes a notax.1! so|irano WAB.IA GALVA-
H T canlai i uSo menos de cinco vezes. 

A ci>ni|.ai lila estreará no dia 4 dc novembro com a opera e;r. 4 aclos do 
maestrj D.nizelti: 

E L H J 0 1 A 

B e L a m m e m o w 

Dlrectorio para o uso do cspccillco de LUIZ CAKIJC3 contra a soli-
tár ia ou quaesquer outros varmes que slo a causa do multai euiennldadi-s, 
taes como . ataques, vertigens, atordoaçites. enjAos ou náuseas e ati\ vômitos 
Com dòrcs de estomago. As vezes com lastio e outras vezes com loine Insa-
ciável, trazendo diarruca com cscurccimenlo da vista n roncos dos ouvidos. 
As Solilarlas de qualquer ĉ pê lj ou verme? slo c\p '!lldos com esle especl-
co, liem vascoleja>lo c misturado coin unt palito para levantar o pó da lun to 
do vidro c leia o dirccloilo. 

O r a n d o d e i i o s i l o d c 4<><IOM OM | i r e | > i i r a i l ( M <le 
Z J U Í E C I I : ' 1 0 « n u c a « i L e h r r , K i l t i » & 4~'<HII|>.; « m 
N m i t o s n a 5 * l i a r i i ( a v i a CO1S»IIIIMI. 

Carcas para haic; 
N e c a s a P I O e n c o n * 

t r a r o » & e a o m a i s b a > 

r a t a s . 

40—RUA DIREITA—40 

LA S Ã I S Õ T 

1 ' r e ç o s « l o N H ^ i f ( i i i i t i i r u 

Frizas e car.iaroles.. 

Cadeiras e 1'alcüo de 1' 

BalcOes do outras lilás,. 

Galerias numerades . . 

li la 

sosooo 

84000 

C»)0ü 

01 

iregarig Silveira 
UMA, SANTOS Í 0. 

I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d i s c t o o c t i i m i » 

c o s e p h a r m a c e u t i c o s * a g u a c m i n e r a e e « 

v a s i l h a m s c a c o e s s a r i o s p a r a p h a r m a o i a s 

Importação diiccta áa França, Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unidos 

Todos os artigos desta casa são lciçitimos e a preços reduzidos 

0 — I l u a d o C o i n m e r c i o — 6 

C a i x a d o c o r r e i o , c . 1 5 T c - L ^ I i o a â , n . 

Ende re ço t e l e g r a p h i c o : S I L « V E I 3 l A - i S . PAULO 

OFI-ICINA DK COSTURAS 

V e s t i d o s p a r a aeul ioraa • 
mc&iuaK 

PREÇOS BÂRÂTiSSfMOS 

Corte especial, elefante e 

na ultima moda 

R u a d e S ã o B e n i o , 14 

Henrique Barabcrg 
i 

PARAGEMITERfO 
T ú m u l o s N v l i d e a o m a . 

d o c n o M e n c o n t r a m - « o n a 

« M u p i i i o r a r i n G a r r a r a » . 
Conllnoa a grande rcducçílo noi 

preços. 

4 —TRAVKSSA DO SKMINAMI0-4 
(Verlu do Mereadtnhol 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E K R A Z 

32—Rua Hamelin—32 
( P e r t o d o a i C a m p o s B l y í i e o » ) 
v ^ 

R e c o m i u e n d a v e l p o r s a » a i t a a -

ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m o -

d i c i d a d e d e p r e ç o e . 

PARA FINADOS 
GRANDE • VARIADO SORTIMENTO 
de coroas, tanta 4o fléres naii* 

_ raos, C3:no crüficiaet, está sondo I 
vendido por proços reduzidos na 

LOJA DA ÍNDIA 
5 9 - R u a d e S . B e n í o - 5 9 1 

um mrnrn 
M c r c a d v M d c e a i n b i o 

CAIIABA fV.VDlf.AL 

A Caaitia Sfudlcal dos Corretorei 
• t . X t i tcuUni as síguintes laliellas: 

GO dias a vista 

Ifi l]g 
m 
130 

ItULKS 
fui» 
panlmrfo . . . , , * . , 
Miilla 
[ N l i n l 
••va-Tork 
lafecraaos 

E i t r t n c s : 
Castra tinqueircs, 1G 1110 a 16 3|ia. 
Catt ia caixa n a triz, i 6 i ; iGa IC 3,16. 

t k «|«al dala do anno passado: 

DO dias i Tlsta 

1C 
396 
736 
B98 
325 

3.W1 
]3i:oo 

Mina, M l i i e a 11 t|is. 
•a t r ix l i i | U t IS »<>««. 

i M k x t o 4a Prata 4a Caaa-

f ei.lcs, 2H tis 11.67) - i ancarlo, lo 
(articular, 10 W 

lltliíitío, lirme. 

tRASSAC(.riES r.EALISAI.AS IIONTPM 
400 aeçíies do 1). deS. l'au!o, a 1208 
ICO ideni, Ideni, a 12o* 
i:i letras da Camara da Capital, t".° 

enip.), a *3»~,UO 
U L T I M A S O r r i R T A » 

f VNtos riuLicos Yen U. Co.np. 
Apólices do Estado.. •-

Apólices geraes de 'o'ht — — 
Empteslino do Esta-

do de IMiK (libras 
— a. 

httas tia Camara de S. Pauio 

8° empréstimo.,««.. — — 
f emprestlmo...»,,, 
7° empréstimo 
Idem (W dias) 
Letras da C. de San-

tos (!• emissão) . „ 
Idem Idem (íVmlssSo 
Ideni da Camara de 

S. Slmâo 
Id<m idem iü*emissão 
Iden Mem de Casa 

Branr». . . ••«•« *•., 
IdCH da C de S. Car-

kx da 8" ŝ rte 
Letra* da C. de Cam-

pinas. 
Kmn do Campinas d* 

suoa 
la C. de S. 

8ú» >-3a 

Sf.# — 

r,hi 6(j$ 

75» 69$ 

> u m * f iSSf 

100» B7» 

32ô« 3K I 

Jiieni da Camara de 

Idem da Camara Mu-
ulcltial de Araras.. 

Idem da Camara dc 
Itilielr.to I r e l o . . . . — 

Idem ila Camara tle 
J a r d l n opo l l s . . . . . — 

ACyÔESUU BANCOS 
Comn.freio e Indus-

tria 

Credllo Itfal rarl. hy-
potberarla. . . . . . .>• 

S. faulo. 
Lnlllo de S. faulo..>% 
Comm. I ta l iano. . . . . . 
Industrial Amparense — — 
Constructore Attrtcola — 

ACÇÔES DK COMPANHIAS 
Nogyana . , , . . , i iOt *3MSuo 
Ideni, idem, a 30 dias. 
Pauli&ta 
Idem, a :tO dias 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sito 

1'aolo. 
Antarctlea 
G. de F. de Arara-

qnara 
Industrial deS. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telenhonlca 

ilo S(>ortiv4 
Ma :Harly 
Pa alista de Eleetrtel-

dade 
Kccbanlca 

DEBIuNTlRU 

Hortt Paulista • 

2õ5| 

240| 

U t * 

« t 

235a 
236a 
210» 

4Õ« — 

— 106» 

•õ* r 

32» Z 
- 80* 

Empresa Aítuas e Exg. 
de H. Pretoex-juros — — 

Industrial de S. Paulo 
«- juros 05» 83f> 

LETRAS HVPOT1ILCAIUAS 
B. Credito Iteal de (i 'k — <joa 
Idem 6 % a 80 dias... — — 
Idem 8 •/, — S2{ 
Idem 8 a/. a 80 dias 

prazo lixo..: — «-
Idem, Idem, a 30 dias 

â vout. do vend . >• — a» 
Banco II. S, Paulo ex-

juros 3C| 38» 

PRF.ÇO no CAFIÍ EU sAxros 
A Associação Comn.erciat rocetu o 

seguinte telegrainma; san tos, 28 
O mercado al.rlu boje com reguiar 

procura, na liase 4|00ü por 10 kllas. 

PNAÇA DO noMMF.acio 
Está como Inspector do mei de ou-

tubro o sr. Allredo da Rocha llrtto. 

M o w i m o n t o d o p o r t o 

Vapores esperado» em Santo» : 
Em outubro: 

Buenos Aires, "Madalena- SI 
Bordeaux, •M^geilan* 3t 
Buenos Aires, «Arnazonc 31 

Em novembro: 
Hamburgo, «prinz Siglsmuad 
Buenos Aires, .Orleanais 

1 
t 

8 

10 
l « 

Aires, «Arajtoa» M 
• CotUlim^-...... N 

GeBova. «Washington» 
Buenos Aires, .Rsvenna. 
Buenos-AIreu, «Rio Amazonas». 
Buenos-A ires, «Jtlle 
Bordeanx, •rriBrf 

tires, 
MeuiM A Irai, 

LA VElaOCC 

X a v i g a z í o n e i t a l i a n a a v a p o r e 

0 novo e tipl^ndido capor com S h'Uet 

I T A L I A 
Sahlrà At Santos, DO dia G e do 

Rio, no dia G de novembro, próximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVAe NAPOLE3 
Este vapor, sahido dos estaleiros na 

íta la, ein julho próximo passado, tem 
as mais mo ternas e aperfeiçoadas nc-
cotnodaç^s para passageiros de clas-
se e de classe. 

Teai cabinas de luso a i preço de 
francos 3.7 » , s i para duas pessoas, 
e. cabinas de I ' classe para uma 
pessoa a francos l.iSO a francos I.IDO 

O conforto S bordo t fegual ao que 
se encontra nos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira eoirtt a Eu-
ropa e os Estaloi-Oallos da America 
do Norte. 

Para passagens e m Is laformaçAes, 
com todos os sub-agentes e agentes ge-
nes DO Brasil—SCHM1DT * TROÍT, g. 
Paulo: raa da Ce*eiercl% ». W 
I n ; raa taata m i m a . M i 

i.A VKLOr.B 

mrnm mm i nmi 
o I M M I M F. a A ei OO V A M 

W ü S H I l V r i T O K 

Partlrl de Santos, no dia de uo-
luliro, para 

M o n t e v l d é a • 

H u M o « i - i t l r « a 

VIAR.F.W R A P I 1 A 

Ida • volta I t o *), do r«d«Cy»o. 

A passagem de volta é valida lambem 
para os vapores da -Navl.'a/lone i,e-
nerale Italiana—Glorio A Rnkatllno». 

Preço das passagens de V classe 
1% frascos. 

Para passagens e mais In ornag l s 
com todos os snb-agente» e agentes 
geraes no Brasil. 

SCHMIOTATROST 
P A V L O — Roa do Commercio, 

a- a. 
• A > T M - Raa d» Santa 

Ha, a. ML 

H u a t s r g Ba4amer l e amU«haO i n 
p fseWfnhr ta-Ossa l l soha f t 

VAPORES A SAlfta 
Aaanc ion . , 16 de noverribri 
Pstropolts 29 de novembro 
Ti jaca . . . 8 de dezen.bro 

D painel* aUemlt 

P E R N A M B U C O 
CapitAo. a . KShlor 

Saliirá no dia do novembro, para 
mio, Bah ia , Llsb6a, 

l ^ a t i i 
o I s a t s i r s 

Communicamos que os preços dai 
passagens de 1* e 8* classes eatrs 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)| 
e 20» respectivamente. 

Preço das passagens d# tareetr» 
classe, uara Llsbâa, l O K W O réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Compaalila 
ato providos com os mais modernos 
melhoramentos e offer-ceai, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiras, 
tanto de 1* como de 3* classes, A bor-
do de todos os paquetes ha asadleo a 
criada, assim co;i,o cozinheiro porta-

Cx e até Portugal as pusacaàs da 
as as classes Incluem vHMo de ssem. 

Para fretas, passagens a 

è C M » 

LA VELOCB 

UaT igaz i oa » I t a l i a n a a w p " ' | 

O esplendido e. rapid» vapor 

Washington 
Salilri de Santos, no d!a t» 

vembro, para o 1 

R i o 
R n r p r l o n a 

O e a a o v a a . . i 
c X » i » « M | 

. VIAGEM aAPIDA 

I d a o vo l t a . W % do radaosâ» 

A passagem de volta é valida I 
liem para os vapores da «Nav:r 
ne Oenerale Ilabana-FIorlo 
telUno- . ,, miità t 

1 J l tTSi im* 
Para passagens t msls ia» 

Cis com todos os snb-age»l« a 
f f f i n no Brasil. 

S C B M 1 D T l T H 8 T 

• . V i 

i f iMr ' 


